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VASCO RODEIA TORRES COLAÇO

MENSAGEM DO PRESIDENTE

PRESIDENTE

Informar, formar e representar os consumidores 

portugueses têm sido os pilares da intervenção da 

DECO no sentido de assegurar de forma cada vez 

mais assertiva e eficaz a proteção e a defesa dos 

seus direitos. 

Num mundo afogado em ofertas de produtos e 

serviços, num ambiente de concorrência feroz, 

o direito à informação rigorosa e independen-

te ganha uma nova importância sobretudo para 

os segmentos da população mais vulneráveis.  

 

Procurámos por isso durante o ano de 2016 refor-

çar as ações e campanhas informativas inovando na 

forma, através das parcerias que a DECO tem esta-

belecido com as autarquias locais e que permitem 

uma maior proximidade ao consumidor, mas tam-

bém no espectro da intervenção, procurando novos 

segmentos da população designadamente os mais 

idosos. 

No âmbito da Formação debateram-se temas com 

grande expressão no quotidiano dos consumidores, 

mas também com um olhar virado para o futuro. 

Ao nível da representação deu-se continuidade ao 

apoio aos consumidores no âmbito de conflitos de 

consumo e em situações de sobre-endividamento 

mantendo-se infelizmente os níveis de pedidos de 

apoio registados em anos anteriores. 

Na ação reivindicativa em prol da defesa dos direitos 

dos consumidores realçam-se pela sua importância, 

alcance e recetividade obtida, a Carta dos Direitos 

dos Passageiros de Transporte Público Coletivo a 

nível nacional e a proposta de Código de Conduta 

para o Consumo Colaborativo que fazem da DECO 

uma organização pioneira neste setor e um ele-

mento dinamizador das melhores práticas a nível 

internacional.

Todo este trabalho não teria sido possível sem o en-

tusiasmo e a dedicação de uma equipa extraordiná-

ria que em condições difíceis soube ultrapassar os 

obstáculos e vencer os desafios em prol dos con-

sumidores. 

A estabilidade económica da nossa Associação per-

mitiu iniciar em 2016 a revisão do sistema de gestão 

dos nossos recursos humanos. 

Trata-se de uma reforma fundamental que irá pro-

porcionar as condições para que de forma sustenta-

da se possam dar as melhores respostas às neces-

sidades dos consumidores portugueses e encarar o 

futuro do nossa Associação com confiança. 





QUEM
SOMOS

2016



A DECO - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A DEFESA 
DO CONSUMIDOR DEFENDE OS DIREITOS E LEGÍTIMOS  

INTERESSES DOS CONSUMIDORES, CONTRIBUINDO PARA 
A RESOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS, AJUDANDO-OS 

A EXERCER OS SEUS DIREITOS FUNDAMENTAIS: INFORMAÇÃO 
PARA UMA MELHOR ESCOLHA, QUALIDADE DOS BENS, 

EDUCAÇÃO E JUSTIÇA, SAÚDE E SEGURANÇA. 

ATRAVÉS DA SUA MISSÃO, A DECO CONTRIBUI PARA 
A EXISTÊNCIA DE CONSUMIDORES MAIS INFORMADOS, MAIS 

ESCLARECIDOS, MAIS CONSCIENTES, MAIS CONFIANTES 
E EMPODERADOS, CAPAZES DE SER UM MOTOR DE UMA  

ECONOMIA INOVADORA E COMPETITIVA.

MISSÃO
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MISSÃO

DEFESA DOS DIREITOS
E LEGÍTIMOS INTERESSES

INFORMAÇÃO

EDUCAÇÃO
E FORMAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
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A EQUIPA

Caraterização dos trabalhadores ao serviço da DECO

ESTAGIÁRIOSAVENÇADOS

CONTRATADOS

QUADRO

TOTAL

TRABALHADORES 

78

60

14

A DECO contou em 2016, na Sede e nas 

Delegações Regionais, com uma equipa 

composta por 78 trabalhadores cujo 

empenho, responsabilidade, compro-

misso e coesão tornaram possível 

a concretização de todas as 

atividades descritas no 

relatório.

2

2

0

0

16

1

2

14

44

1

HOMENS MULHERES

6117
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SEDE

A Sede da DECO assegura os serviços prestados, a 

nível local e nas regiões autónomas, coordenando, 

em termos nacionais, a atividade da associação no 

que diz respeito à informação, educação e represen-

tação dos consumidores e associados.

DIREÇÃO NACIONAL 
E CONSELHO FISCAL

A Direção Nacional é um órgão social que reúne 

mensalmente, gerindo e definindo as posições es-

tratégicas da Associação, bem como outras com-

petências que lhe sejam delegadas pela Assembleia 

Geral.

VIDA
ASSOCIATIVA

REFORÇO DA JUSTIÇA
E REPARAÇÃO DOS 
DANOS EM VIRTUDE

DAS PRÁTICAS
VIOLADORES
DOS DIREITOS

PROMOÇÃO
DE UMA MELHOR

QUALIDADE DE VIDA
E ENVELHECIMENTO

ATIVO

PROTEÇÃO
DOS CONSUMIDORES
ECONÓMICAMENTE

DESPROTEGIDOS

PROMOÇÃO DE UM 
CONSUMO SUSTENTÁVEL

E RESPONSÁVEL
DE BENS 

E SERVIÇOS

GARANTIA DE UM
ELEVADO NÍVEL
DE PROTEÇÃO

DOS CONSUMIDORES
NO MERCADO

DIGITAL

MAIOR SEGURANÇA
E QUALIDADE

 NOS PRODUTOS
E SERVIÇOS

REFORÇO DO PAPEL
DA DECO

NA MONITORIZAÇÃO
E DEFINIÇÃO DE

POLÍTICAS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS

Estes eixos orientam internamente as tradicionais e relevantes atividades de informação, educação, formação 

e representação prestadas pela DECO tendo em vista a capacitação e o empoderamento dos consumidores.

A Comissão Executiva é um órgão social, eleito pela 

Direção Nacional, que tem como função a gestão e 

a definição de assuntos relacionados com a vida as-

sociativa. Reúne com uma periodicidade bimestral.

O Conselho Fiscal é um órgão social, eleito pela As-

sembleia Geral, que tem como função fiscalizar as 

contas e a atividade financeira da Associação. 

ELEIÇÕES DE CORPOS 
SOCIAIS 

Realizaram-se as eleições dos órgãos sociais das 

Delegações Regionais de Coimbra e do Algarve para 

o triénio 2016-2018 em março e em Junho, respe-

tivamente.
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DELEGAÇÕES REGIONAIS

As Delegações Regionais da DECO são estruturas 

locais que visam uma maior proximidade entre os 

consumidores e os serviços da DECO, assegurando 

a sua informação, educação e representação, a ní-

vel regional. Estas estruturas informam e apoiam os 

consumidores da sua região, estimulando a mobili-

zação das populações, potenciam o diálogo e cola-

boração com os agentes locais, promovem a cola-

boração com os meios de comunicação social local 

e regional e desenvolvem iniciativas que permitam 

a identificação e avaliação de questões regionais de 

consumo.

Ao longo do ano, foram promovidas reuniões en-

tre as delegações e Sede para apresentação, ava-

liação e discussão de aspetos relacionados com o 

funcionamento de todos os Gabinetes. As Direções 

Regionais e colaboradores das delegações regionais 

reuniram internamente, bem como com a coorde-

nação nacional para avaliar aspetos relacionados 

com a administração e organização dos gabinetes 

das delegações.

MINHO

NORTE

COIMBRA

SANTARÉM

ÉVORA

LISBOA

ALGARVE   
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LIVROS DE HOMENAGEM 
A MANUEL ATAÍDE FERREIRA 

A DECO editou dois livros de homenagem ao seu 

sócio fundador e Presidente da Direção durante 24 

anos, Manuel Ataíde Ferreira, falecido em 2015. “Es-

tudos de Direito do Consumo” é o primeiro volume 

desta homenagem escrita em duas partes ao histó-

rico presidente da Associação. Este livro de ensaios 

académicos contou com a colaboração de 24 ilus-

tres juristas da área do Direito do Consumo, tendo 

sido a obra coordenada pelo professor Carlos Ferrei-

ra de Almeida.

HOMENAGEM 
A JORGE MORGADO 

JORGE MORGADO FOI A VOZ E O ROSTO 
DAS LUTAS PELOS DIREITOS DOS CONSUMI-
DORES PORTUGUESES DURANTE 25 ANOS. 

Entre 1991 e 2016, a DECO contou, sempre, com o 

seu enorme poder de comunicação, de representa-

ção e de negociação. A defesa do consumidor em 

Portugal ficará incontestavelmente ligada ao seu 

nome.

Nas vésperas de sair deste cargo, a DECO preparou 

uma Sessão de Homenagem ao Secretário-Geral. 

Participaram neste encontro, colaboradores da Sede, 

de todas as delegações regionais e da DECOProtes-

te, diretores da atual direção nacional e das direções 

regionais, antigos dirigentes, parceiros 

sociais, amigos e colegas de “luta” e a sua família. 

Foi apresentado um pequeno vídeo, produzido pe-

las equipas nacional e regionais, recordando o papel 

de Jorge Morgado no crescimento da DECO, como 

associação e como parceira social. 

A segunda obra pretendeu traçar uma brevíssima 

biografia de Ataíde Ferreira, através de testemunhos 

(e fotografias) sobre a sua vida e personalidade, re-

digidos por familiares e amigos, e de um conjunto 

de artigos sobre direito do consumo, inclusivamen-

te pareceres jurídicos da sua autoria. Esta edição foi 

coordenada por Luís Silveira Rodrigues.

EVENTOS
ESPECIAIS

Vasco Colaço, presidente da Direção DECO,  e Carlos Ferreira 
de Almeida, Professor da Universidade de Direito de Lisboa 

Sessão de Homenagem, 23 Junho, VipHotel, Lisboa 

Da esquerda para a direita: João Nabais, Vasco Colaço, Jorge Morgado.
Em segundo plano: filhos do homenageado 

Família e amigos de Manuel Ataíde Ferreira, Apresentação Pública  
do 2º livro de homenagem 
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COMUNICAÇÃO 
INTERNA 

A DECO dispõe de uma ferramenta de comunica-

ção interna – INTRADECO - que congrega docu-

mentos e informação estatística e outros assuntos 

de relevante interesse para a vida associativa. 

Paralelamente, e com o intuito de reforçar a circu-

lação interna de informação sobre as atividades de-

senvolvidas, entre a Sede e as Delegações Regionais, 

continuou a desenvolver-se uma estratégia de co-

municação – Boletins informativos e o jornal inter-

no. Em 2016, foram redigidos e enviados 34 boletins 

internos – FLASHDECO - e o jornal interno foi edi-

tado trimestralmente.

Diariamente foi elaborada a recolha digital dos re-

cortes, sendo reenviada para a Direção Nacional, as 

Direções Regionais e para todos os colaboradores, a 

nível nacional. Privilegiou-se a via on-line, procuran-

do uma maior economia de meios, rapidez e eficá-

cia na comunicação interna.

Jorge Morgado



14    •   RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2016



INFORMAÇÃO
O QUE FAZEMOS
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FILIAÇÃO
INTERNACIONAL

1ª LEI DEFESA
DO 

CONSUMIDOR
DECO

ESCOLAS

TESTE
SAÚDE

Nº 0
PROTESTE

NASCE
A DECO

CRIAÇÃO 
DA EDITORA

DINHEIRO
& DIREITOS

LUTA
CONTRA

A SVA

BOICOTE
AO 

MULTIBANCO

PROTESTO
CONTRA PT

LUTAS
NOS 

TRIBUNAIS

1974

337
SÓCIOS

1978

1975

PROGRAMA TV
GATO POR

LEBRE

1982 1993 1995

INÍCIO
DA 

REGIONALIZAÇÃO

1ª CENTRO
DE 

ARBITRAGEM

1991

1990

1981

1990

1994

1996

1994

1995

1997

1992

CAMPANHAS
SEGURANÇA
ALIMENTAR

INFORMAÇÃO 
COLETIVA
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SEMINÁRIOS
JUÍZES

GABINETE
DE APOIO AO 

SOBRE-ENDIVIDADO

CAMPANHAS €

DECOJOVEM

XVII CONGRESSO
MUNDIAL CONSUMERS

INTERNATIONAL
(LISBOA)

MARKETING
ALIMENTAR

PROTESTO 
PREÇO

COMBUSTIVEIS

CAMPANHAS 
ENERGIA

PETIÇÕES

CICLO DE 
CONFERÊNCIAS

POLITICAS 
& CONSUMIDORES

1º LEILÃO 
DE ENERGIA

40 ANOS

465.000
SÓCIOS

2002 2008 2011

1999

2001
2008

2010

2000

2003

2000

2009

2014

SEMINÁRIO
INTERNACIONAL

35 ANOS

2009
2013

CICLO
DE DEBATES

DE CONSUMO

2016

PORTAL
DECO PROTESTE

1999
COMEMORAÇÕES

25 ANOS

CONSUMARE
2014

746 207€
DE BENEFÍCIOS

PARA OS
 CONSUMIDORES

2015
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PUBLICAÇÕES  
DECO PROTESTE 

A informação coletiva foi prestada através das publi-

cações da DECO Proteste, a PRO TESTE, a DINHEI-

RO & DIREITOS, a TESTE SAÚDE e o boletim finan-

ceiro PROTESTE INVESTE.

WORKSHOPS 
INFORMATIVOS

  

Com os workshops DECO(IN)Forma, tendo em vista 

uma maior estratégia de proximidade ao consumi-

dor, a DECO procurou sensibilizar e orientar os com-

portamentos de consumo para escolhas acertadas e 

criteriosas de produtos e serviços, oferecendo dicas 

e conselhos úteis, esclarecendo dúvidas e resolven-

do os problemas dos consumidores e alertando-os 

para os principais problemas emergentes na área do 

consumo.

389 abril 2017

www.deco.proteste.pt

4
3
5
.0
0
0

3
9
4
.0
0
0

3
0
0
.0
0
0

2
0
.0
0
0

Esta nova abordagem dá continuidade à atividade 

de informação disponibilizada pela Associação aos 

consumidores, reunindo os participantes em ses-

sões informativas e de esclarecimento, em simultâ-

neo em todo o país com o envolvimento de todas as 

delegações regionais. Foi estabelecido um programa 

de workshops, tirando partido de uma data come-

morativa que integrasse uma questão de consumo 

e definida uma semana comemorativa, para que as 

equipas regionais, em parceria com os stakeholders 

locais, pudessem mobilizar os consumidores para a 

sua participação.

Os workshops informativos DECO (IN) Forma são 

especialmente dirigidos às entidades parceiras da 

DECO, como sejam Autarquias, Juntas de Freguesia, 

tendo como objetivo reforçar as atividades da DECO 

desenvolvidas no âmbito dos protocolos estabeleci-

dos e potenciar o interesse dos parceiros pela cele-

bração de novos protocolos, tornando evidentes as 

vantagens destes para uma maior e melhor infor-

mação aos consumidores.

Assim, os dias comemorativos da internet segura, 

dos direitos dos consumidores, da sustentabilidade, 

da energia, da alimentação, das finanças pessoas e 

dos resíduos foram as datas assinalados pela DECO 

para a realização de workshops informativos sobre 

cada um dos temas alvo de comemoração. 

7
WORKSHOPS

INFORMATIVOS

210

CONSUMIDORES
4435

SEMANAS
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As delegações regionais, através dos Gabinetes de 

Novas Iniciativas, divulgaram e promoveram os 

workshops junto de entidades parceiras e com pro-

tocolos e os resultados regionais alcançados, neste 

ano foram muito positivos.

Nos workshops contámos com o envolvimento 

de 128 entidades nossas parceiras que manifes-

taram interesse e aceitaram o nosso convite para 

promoverem e realizarem estas iniciativas junto 

da sua comunidade. De destacar as parcerias com 

33 autarquias, 11 juntas de freguesias e 55 entida-

des de cariz social que prestam apoio direto jun-

to da comunidade e que quiseram realizar estes 

DELEGAÇÃO 
REGIONAL

Nº DE  
WORKSHOPS

MINHO 16

NORTE 28

COIMBRA 26

SANTARÉM 28

LISBOA 22

ÉVORA 34

ALGARVE 56

Total 210

Workshops realizados por Delegação Regional

Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, 18 de abril 

Câmara Municipal de Sines, outubro

workshops em parceria com a DECO. Realizaram-se 

118 workshops com entidades com protocolo com 

a DECO e 92 workshops com outras entidades nos-

sas parceiras.

Para a implementação destes workshops a nível na-

cional foi estabelecida uma nova estratégia de co-

municação, através de um novo layout DECO (IN)

Forma, que permitiu dar visibilidade à iniciativa a 

nível nacional, com uma forte divulgação no site 

www.decoforma.pt. Também foi reforçada a comu-

nicação digital junto dos parceiros com o envio de 7 

newsletters sobre as semanas comemorativas.

A título de exemplo, foram criados cartazes digitais 

para cada um dos temas, para dar maior divulgação 

e alcançar um maior impacte junto dos consumido-

res, mobilizando-os para a participação.

As equipas foram dotadas de novas apresentações 

sobre os temas a desenvolver, garantindo também 

uma maior uniformização dos conteúdos a serem 

desenvolvidos pelos diferentes técnicos.
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No final de cada workshop foi aplicado um questio-

nário aos técnicos das entidades parceiras respon-

sáveis pela iniciativa no sentido de aferir o seu grau 

de satisfação relativamente aos conteúdos ministra-

dos e ao desempenho do formador. Esta avaliação 

foi bastante positiva, tendo estes atribuído sempre 

uma classificação média superior a 3, 75 (numa es-

cala de 1 a 4) quando questionados relativamente 

à ação e aos conteúdos programáticos. Quando 

questionados acerca do desempenho do formador, 

os técnicos atribuíram uma classificação média su-

perior a 3,90.  

CAMPANHAS 
INFORMATIVAS

DECO SÉNIOR + ATIVO

  

A Campanha Informativa “Sénior + Ativo: Consumi-

dor informado, Consumidor protegido”, que contou 

com o apoio do Fundo para a Promoção dos Direi-

tos dos Consumidores, teve como objetivo informar 

e formar os consumidores seniores possibilitando-

-lhes o acesso a produtos e serviços nas mesmas 

condições da restante população. 

De norte a sul do país foram realizados 110 

workshops, com a participação de 2 362 consumi-

dores seniores. 

Câmara Municipal de Mangualde, 24 de novembro

WORKSHOPS

110
CONSUMIDORES

SENIORES

2362
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No final de cada workshop foi aplicado um questio-

nário aos técnicos das entidades parceiras respon-

sáveis pela mobilização da comunidade na iniciati-

va. Daqui resultou uma avaliação bastante positiva, 

classificação média superior a 3, 6 (numa escala de 

1 a 4). 

No âmbito desta campanha foi desenvolvido um 

folheto informativo sobre envelhecimento ativo. 

Os 10 mil folhetos informativos produzidos foram 

distribuídos aos participantes nos workshops, junto 

de entidades parceiras e nos eventos que contaram 

com a presença da DECO. 

•  TEMAS DOS WORKSHOPS  •

SABER COMPRAR 
Bons conselhos e cuidados a ter 

ALERTA 
Práticas enganosas e agressivas 

SERVIÇOS ESSENCIAIS 
Os seus direitos

LAR DOCE LAR  
Serviços de apoio

LAZER E TURISMO 
Viajar com direitos

SAÚDE, BEM-ESTAR 
E ENVELHECIMENTO ATI-
VO

SERVIÇOS FINANCEIROS  
Cuidados e benefícios para 
seniores. 

Academia dos Saberes, 12 de dezembro

Colaboradores Secretaria Geral do Ministério da Defesa, 27 de outubro

Presença na Feira LisBoa Idade, 3 de outubro



22    •   RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2016

PROJETO LABELPACK A+

Desenvolvido no âmbito do programa Horizonte 

2020, o projeto LabelPackA+ está a ser implementa-

do em Portugal, França, Áustria, Itália e Inglaterra. O 

projeto é liderado pela ESTIF – Federação Europeia 

da Indústria Solar Térmica e conta com a DECO, 

ADENE e APISOLAR no consórcio português.

O projeto LabelPackA+ visa apoiar e promover a im-

plementação da etiquetagem energética nos equi-

pamentos de aquecimento ambiente e produção de 

águas quentes.

A DECO, em parceria com a DECOProteste, no âm-

bito do projeto CLEAR e por ocasião da semana 

comemorativa da energia, realizou a nível nacional 

18 sessões informativas junto da comunidade e 15 

sessões em escolas. No total foram contabilizados 

433 consumidores e 460 alunos participantes de 

escolas DECOJovem.

A segunda reunião da Plataforma de Stakeholders do 

Projeto LabelPackA+ foi organizada pela DECO, de-

correu no dia 29 de novembro, na Fundação Cidade 

Lisboa, com o objetivo principal de dar a conhecer 

o primeiro ano de implementação do projeto, apre-

sentar as atividades e materiais desenvolvidos até à 

data e dar a conhecer as iniciativas previstas para 

2017. 

Além da ADENE, DECO e APISOLAR marcaram pre-

sença outras 8 entidades neste órgão consultivo. 

O projeto também marcou presença em 3 feiras 

regionais: a Feira Nacional de Agricultura (DR San-

tarém), a Feira de São João (DR Évora) e a Feira de 

Pombal (DR Coimbra).

OUTRAS AÇÕES INFORMATIVAS

Ao longo do ano de 2016 foram 12 as presenças da 

DECO em eventos públicos e feiras dirigidas à co-

munidade em geral.

12
EVENTOS
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OUTRAS AÇÕES

DECO ALGARVE

Esta delegação deu continuidade aos projetos Sabe 

o que está a comer?, Idosos + Alerta e + Viver + 

Aprender iniciados em 2015, tendo promovido ses-

sões de esclarecimento destinadas a toda a comu-

nidade, nomeadamente aos consumidores seniores.

Sessão informativa em Silves 

Workshop sobre Desperdício Alimentar em Quarteira

Idosos + Alerta em São Brás de Alportel

DECO NA COMUNICAÇÃO 
SOCIAL

Com o objetivo de dar continuidade à presença 

massiva da associação nos meios de comunicação 

social e informar todos os consumidores portugue-

ses, a DECO procurou reforçar essa participação so-

bretudo nos meios audiovisuais, intensificando-se 

os contactos personalizados com jornalistas, imple-

mentando novas estratégias de comunicação e re-

forçando as colaborações regulares com os media. 

No final do ano de 2016 contávamos com 98 co-

laborações com periodicidade e formatos protoco-

lados com meios de comunicação social regional, 

nacional e internacional, facto que se tem revelado 

essencial na mobilização dos consumidores em de-

fesa dos seus direitos e como elemento de pressão 

junto da Administração Pública e de entidades pri-

vadas para a adoção de medidas e comportamentos 

mais consentâneos com os interesses dos consu-

midores. As Delegações Regionais têm ainda poten-

ciado o conteúdo das nossas revistas, divulgando os 

temas a nível regional e local.

Salienta-se, em 2016, num plano positivo o resta-

belecimento da colaboração semanal com o Por-

to Canal e, negativamente, o fim da parceria com 

a ETV, canal informativo de televisão que faliu em 

Setembro deste ano. Assinala-se, também, como 

um modelo de sucesso a colaboração semanal es-

tabelecida com o Jornal I, Dicas para um Verão Sem 

Conflitos, publicada no mês de Agosto e que permi-

tiu, para além da fidelização deste órgão de comu-

nicação à DECO, um aproveitamento da diminuição 

de notícias neste período do ano

A queda de grupos de imprensa, como os deten-

tores do Económico, do Sol e I, em paralelo com a 

proliferação de novos e fortes meios digitais, provo-

cou mudanças no panorama mediático português. 

A comunicação externa da DECO procurou adaptar-
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COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE COLABORAÇÕES
REGULARES NO FINAL DOS ANOS 2015 E 2016 

2015

2016

IMPRENSA
DIGITAL 

IMPRENSA ESCRITA
NACIONAL 

IMPRENSA ESCRITA
REGIONAL

RÁDIO 
INTERNACIONAL 

RÁDIO 
NACIONAL 

RÁDIO 
REGIONAL

TELEVISÃO 

2

1

1

1

2

1

35

37

4

4

48

48

4

6

-se a estas alterações e apostou, com frequências, 

em ações exclusivas com os grupos mediáticos que 

envolvem diversos tipos de meios, como por exem-

plo, global media – Diário de Notícias + Jornal de 

Notícias + Dinheiro Vivo + TSF.

A vertente de denúncia e alerta da opinião pública 

continuou a ser desenvolvida ao longo deste ano 

com grande intensidade. A DECO denunciou, tan-

to a nível nacional, como regional, muitas situações 

lesivas dos direitos e interesses dos consumidores, 

comunicados de imprensa, presença em debates te-

levisivos e radiofónicos, entrevistas, pugnando sem-

pre por tomar ações enérgicas e atempadas. 
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A partilha de informação através redes sociais, a 

aproximação à imprensa digital e o impacto dos 

grandes temas da sociedade portuguesa, como os 

transportes, as comunicações eletrónicas, a energia 

e a precaridade das famílias marcaram o perfil deste 

ano. 

A concorrência entre os meios levou os jornalistas 

a procurarem, com frequência crescente, a DECO 

como fonte de informação credível das preocupa-

ções dos consumidores. Os exclusivos proliferaram 

e permitiram o aparecimento de diversas 1ªs pági-

nas ao longo do ano. São exemplos os excelentes 

trabalhos desenvolvidos pelo DN/JN sobre os fia-

dores e insolventes e a grande entrevista de capa a 

Jorge Morgado pelo jornal I. 

Podemos considerar que 2016 foi o ano do refor-

ço da DECO enquanto associação de pessoas que 

trabalham para pessoas e fazem da sua voz a voz 

dos cidadãos.

O FB e Twitter da DECO / DECO Proteste multiplica-

ram as presenças da DECO no cenário mediático e 

permitiram chegar a muitos consumidores, nomea-

damente aos mais jovens, mais afastados dos tradi-

cionais meios de comunicação social. 

10.802
2014

11.112
2016

10.987
2015

RESULTADOS MEDIÁTICOS:

Em termos quantitativos, a cobertura mediática de 

2016 foi de 11.112 recortes de imprensa, o que se 

traduz num ligeiro crescimento dos resultados me-

diáticos: 1,14% face ao ano transato.  

Comparando os totais parciais, por tipo de meio 

de comunicação, apurámos que a grande subida 

se verifica na área da imprensa digital. A parceria 

mediática com o Dinheiro Vivo, no âmbito do ciclo 

dos debates de consumo, foi uma das responsáveis 

pelo crescimento, a par da aposta nas colaborações 

regulares com a imprensa online – caso das dele-

gações regionais de Santarém e Algarve e da Sede. 

Salienta-se, ainda, o ligeiro crescimento de penetra-

ção nos canais televisivos, facto a que não é alheio 

as colaboração semanais protocoladas com o Porto 

Canal e a Económico TV.

2015 2016

1708

2890

3810

2579

1712

2585

4295

2520

TELEVISÃO

RÁDIO

IMPRENSA DIGITAL

IMPRENSA ESCRITA
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AS PRINCIPAIS AÇÕES REIVINDICATIVAS 
FORAM TAMBÉM AS GRANDES AÇÕES 
DE COMUNICAÇÃO:

QUEIXASDOSTRANSPORTES.PT

Foram efetuadas 3 comunicações sobre este tema, 

tendo sido recolhidas no total 241 notícias sobre 

esta Campanha, destacando-se o seu impacto na 

imprensa digital, que partilhou o link da plataforma 

da DECO. Esta foi a ação mais mediática do ano.

ALTERAÇÕES DA LEI DAS COMUNICAÇÕES 
ELETRÓNICAS

A posição da DECO foi divulgada através de Co-

municado de Imprensa, com antecipação à LUSA e 

LUSA Rádio, o que permitiu a utilização da entrevis-

ta da DECO logo de madrugada, tendo, assim, co-

lhido excelentes resultados radiofónicos: 54m. 28s. 

Aproveitou-se, também, contactos estabelecidos 

anteriormente com uma jornalista do Jornal Públi-

co, que publicou uma grande reportagem sobre este 

tema. Foram recolhidas 143 notícias.

CONSUMO COLABORATIVO

A cobertura mediática do debate relativo a esta te-

mática foi marcada pela difusão digital. Tratando-se 

de uma matéria ainda desconhecida do grande pú-

blico, a sua comunicação não fluiu com a facilidade 

dos temas mais tradicionais da defesa do consumi-

dor. Não obstante, e graças à colaboração estreita 

com a LUSA, conseguiram-se recolher 45 notícias, 

com especial enfoque para a participação em pro-

gramas televisivos. 

Digno de registo continua a ser o tema sobre-en-

dividamento das famílias e a proteção financeira, 

tema que muito contribuiu para os resultados me-

diáticos em particular nos meses Agosto (balanço 1º 

semestre do GAS – 117) e Outubro (GAS + poupança 

– 116), e, em geral, de todo o ano. A intervenção do 

DECO foi crucial na resposta aos media sobre este 

tema que originou 414 notícias ao longo do ano. 

IMPRENSA
DIGITAL 

IMPRENSA 
ESCRITA

RÁDIO

TELEVISÃO 

41

42

53 7

TELEVISÃO 

54

RÁDIO

79

IMPRENSA
DIGITAL 

90

IMPRENSA 
ESTRANGEIRA1

IMPRENSA 
ESCRITA

17
29

IMPRENSA
DIGITAL 

IMPRENSA 
ESCRITA

RÁDIO

TELEVISÃO 

4

7

5

414
NOTÍCIAS
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A DECO DIGITAL

WWW.DECO.PROTESTE.PT 

O esforço de continuar a investir na comunicação 

através do nosso sítio de internet trouxe grandes al-

terações ao seu formato e design, procurando au-

mentar e melhorar a divulgação de dossiers de con-

sumo e os trabalhos editoriais da DECO Proteste e a 

informação produzida pela associação. 

O site www.deco.proteste.pt teve, durante o ano de 

2016, 10.330.469 visitantes, com uma média mensal 

de 860.872 visitas.

Em 2016, a DECO reforçou a sua presença nas redes 

sociais, em especial no Facebook, Youtube e Twitter 

com a inserção de várias notícias, partilha e convites 

para eventos e cobertura de diversas atividades. A 

rede social Facebook contou com 250.805 segui-

dores, o youtube recebeu 2.596.804 visualizações e 

5.967 inscritos, o Linkedin contou com 4.919 segui-

dores e a rede twitter com 2.419 seguidores.

WWW.DECOJOVEM.PT

Durante o ano de 2016, o sítio da DECOJovem con-

tinuou a ser o meio de comunicação mais utilizado 

para a divulgação das atividades, campanhas, con-

cursos, desafios e noticias relacionadas com a edu-

cação do consumidor junto da comunidade edu-

cativa. O sítio DECO Jovem teve 26. 763 visitas de 

18.871 utilizadores.

Dentro do site DECOJovem deu-se continuidade 

à utilização da “Plataforma DECOJovem”, onde os 

professores aderem ao projeto e participam nas ini-

ciativas promovidas. A plataforma foi visitada 7 018 

vezes por 3 698 utilizadores. 

Nas redes sociais da DECO, a DECOJovem divulgou 

as suas iniciativas, tendo o Facebook da mesma ob-

tido 3.085 gostos.

WWW.DECOFORMA.PT

O sítio da DECO Forma foi o meio mais utilizado pela 

DECO para divulgação das atividades formativas. 10 

208 Visitas , por 6 832 utilizadores que durante 2:08 

minutos visualizaram 32 931 páginas. 

Produziram-se 42 artigos de divulgação de iniciati-

vas promovidas pela sede e pelas delegações regio-

nais. Além disso, foram abertas 17 novas áreas com 

conteúdos de divulgação da atividade formativa da 

DECOForma. 

O artigo da DECOForma com maior impacto junto 

da comunidade e parceiros foi relativo ao Debate de 

Consumo “ os Direitos dos passageiros não podem 

continuar à espera” tendo alcançado um total de 2 

755 visualizações de páginas.

NEWSLETTERS

Em 2016 foram enviadas 15 newsletters para a lista 

de contactos da DECOJovem, num total de 55 638 

subscritores.   

DECOJOVEM
DIGITAL

33.781
VISITAS

22.569
UTILIZADORES

139.166
VISUALIZAÇÕES

SITE

3.085
GOSTOS

FACEBOOK

15
ENVIADAS

55.638
SUBSCRITORES

NEWSLETTER
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A newsletter DECO Forma é uma das ferramentas 

usadas para a divulgação das  ações de formações 

e de informação. Em 2016 foram enviadas 22 news-

letters para a lista de contactos da DECOForma, 

num total de 5 764 subscritores.

Para divulgação na rede social facebook, recorremos 

à página oficial da DECOProteste para partilha de 4 

notícias diretamente do site da DECOForma. 

DECO FORMA
DIGITAL

10.208
VISITAS

6.832
UTILIZADORES

32.931
VISUALIZAÇÕES

SITE

22
ENVIADAS

5.764
SUBSCRITORES

NEWSLETTER

WWW.GASDECO.NET

O portal do GAS continuou a ganhar espaço e foi, 

em 2016, um dos meios mais utilizados para a divul-

gação de atividades e de notícias sobre o consumi-

dor economicamente desprotegido em geral e so-

bre o sobre-endividamento, em particular. No portal 

do GAS existe uma área sobre literacia financeira que 

procura contribuir para reforçar os conhecimentos 

das famílias vulneráveis com o objetivo de prestar 

informação que lhes permita fazer uma melhor ges-

tão do seu orçamento familiar. O consumidor pode, 

ainda, obter informações, esclarecer dúvidas ou 

apresentar um pedido de intervenção.

O portal do GAS contou com 182.326 visitas em 

2016.

INFORMAÇÃO INDIVIDUAL

A DECO presta informação jurídica sobre as ques-

tões de consumo, de forma acessível e direcionada 

a todos os consumidores, disponível na sede em 

Lisboa e nas seis delegações regionais no Minho, 

Norte, Coimbra, Santarém, Évora e Algarve, permi-

tindo uma ação generalizada e concertada a nível 

nacional, garantindo o acesso de todos os cidadãos 

a uma informação, individual e personalizada sobre 

os seus direitos, enquanto consumidores.

Para a informação escrita e telefónica, a DECO dis-

põe de um serviço de Informações, especialmente 

vocacionado para o efeito.

Em 2016, a DECO prestou informação a cerca de 

462.901 consumidores sobre os seus direitos e 

eventuais conflitos de consumo.

2015

0

2016

200 000

400 000

600 000

INFORMAÇÕES

Este número continua a resultar do facto de os con-

sumidores estarem mais atentos e ativos no exer-

cício dos seus direitos. O mercado de consumo é, 

de facto, cada vez mais complexo, pelo que é ne-

cessário continuar a acompanhar as reclamações 

dos consumidores, nomeadamente, aquelas que 

incidam sobre práticas lesivas dos seus direitos, de 

modo a que a informação individual da DECO con-

tribua para a sua eliminação e para a alteração de 

comportamentos por parte das empresas.
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A DECO também presta informação e orientação 

presencial, de forma acessível e direcionada a todos 

os consumidores que se encontram em situação de 

endividamento excessivo ou sobre endividamento.

O número de pedidos de ajuda a famílias em situa-

ção de sobre-endividamento passou de 29.056, ano 

2015, para 29.530 em 2016. Desde 2011 que o nú-

mero de pedidos de ajuda tem subido consecutiva-

mente, sendo 2016 o ano com o maior número de 

pedidos de apoio até ao presente.

462.901
CONSUMIDORES

ENVOLVIDOS

ANO N.º DE PEDIDOS

2011 20 023

2012 20 183

2013 29 214

2014 29 000

2015 29 056

2016 29 530

REDUÇÃO
DE

RENDIMENTOS

FAMÍLIAS 
ECONÓMICAMENTE

DESPROTEGIDAS

BAIXAS COMPETÊNCIAS
DE LITERACIA
FINANCEIRA
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Estes pedidos de apoio são de consumidores residentes em todo o país.

PORTO ENORTE

31%

CENTRO

15%

LISBOA E TEJO

43%

ALENTEJO

5%

ALGARVE

4 %

ILHAS

2%
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EDUCAÇÃO
E FORMAÇÃO

O QUE FAZEMOS

2016
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EDUCAÇÃO 
DO CONSUMIDOR
DECOJOVEM

A DECOJovem é um projeto de educação para o 

consumidor dirigido às escolas, alunos e professo-

res, através do qual a DECO promove atividades, 

concursos e campanhas que incentivam o desen-

volvimento da temática do consumo na comunida-

de educativa.

A Plataforma DECOJovem é a ferramenta online 

que tem sido utilizada pelo projeto desde finais de 

2015 e que entrou em pleno vigor durante o ano 

de 2016. Este é o espaço digital onde os professores 

assumem o compromisso de dinamizar o projeto 

junto da sua comunidade educativa, através da par-

ticipação nas atividades da DECOJovem.

Em 2016 aderiram ao projeto 722 novas escolas e 

agrupamentos, contando com um total de 2 396 

escolas. Ao longo do ano 2016, 478 novos utilizado-

res registaram-se na DECOJovem, perfazendo um 

total de 639 utilizadores que colaboram ativamente 

com o projeto. 

Em paralelo, as atividades e notícias relacionadas 

com temas de educação do consumidor são divul-

gadas no site/blog da DECOJovem, no habitual en-

dereço www.decojovem.pt. 

CONCURSO SITESTAR.PT

Neste ano, concluímos a 3ª edição do concurso Si-

testar.pt, que contou com a inscrição de 214 equi-

pas, com o envolvimento de 457 alunos e de 64 

professores. Destas, foram selecionadas 74 equipas 

para o desenvolvimento dos sites propostos.

Em Maio, foram premiados 12 sites, num total de 3 

sites em cada uma das 4 categorias a concurso. As 

escolas que concorreram, pela primeira vez na ca-

tegoria dos Jornais digitais receberam prémios para 

a compra de equipamentos no valor de €500 (1.º 

lugar), €300 (2.º lugar), €150 (3.º lugar).

Equipa Atlantic Sports - André, Afonso e Gonçalo, da Horta (Açores)

Equipa LOL ESMTG, da Esc. Sec. Manuel Teixeira Gomes, Portimão
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CONCURSO
SITESTAR.PT

214
EQUIPAS

64
PROFESSORES

457
ALUNOS

Em simultâneo, iniciou-se um ciclo de conferências 

NETtalks, sobre direitos digitais dos consumidores. 

Foram realizadas 7 conferências, nas capitais da área 

de atuação da sede e de cada uma das 6 delegações 

regionais da DECO, em estabelecimentos de ensino 

DECOJovem que ministram o ensino secundário e 

vias profissionalizantes. As NETtalks que tiveram a 

colaboração das Delegações Regionais decorreram 

nas cidades de Almeirim, Fafe, Évora, Coimbra, Faro 

e Lisboa. No total estiveram presentes 1 264 partici-

pantes.

NETTALKS

7
CONFERÊNCIAS

1 264
PARTICIPANTES

A 4.º edição do Concurso Sitestar.PT foi, ainda, lan-

çada no final do ano com algumas novidades no 

regulamento: 

• As equipas são constituídas, obrigatoriamente, 

por 3 elementos e um professor responsável; 

• A atribuição dos prémios: os alunos e profes-

sores vencedores das categorias Saber & Ciên-

cia, Jovens com Talento e Faz a Diferença irão 

receber uma viagem a Berlim, de 3 noites com 

alojamento incluído e uma entrada para a IFA, 

a maior feira de eletrónica de consumo da Eu-

ropa; 

• Domínio gratuito durante 2 anos para as equi-

pas vencedoras; 

• Nomeação de pelo menos 5 equipas, por ca-

tegoria, para a realização de uma cerimónia da 

entrega de prémios, a realizar em Lisboa;

• Oportunidade de as escolas solicitarem 

workshops sobre temas de literacia para os me-

dia digitais, dirigidos especialmente aos alunos 

envolvidos no concurso no concurso. Estes 

workshops são mais uma ferramenta de apoio 

na aquisição de competências em literacia di-

gital;

• Atribuição do Prémio Navegantes XXI para o 

melhor site SiteStar.pt. 
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O Concurso Chef Fish convidou os alunos das es-

colas DECOJovem a produzir vídeos com receitas 

culinárias de pescado, revelando escolhas saudá-

veis e sustentáveis no consumo de produtos do mar, 

e que demonstrassem respeito pelo Oceano e seus 

recursos.

Recebemos 93 vídeos com receitas culinárias de 

pescado sustentável. Estiveram envolvidos neste 

concurso 280 alunos, de todos os níveis de ensino, 

de 40 escolas DECOJovem.

CONCURSO CHEF FISH

Os alunos das equipas vencedoras, em cada um dos 

3 escalões, receberam uma action cam com capaci-

dade de gravação debaixo de água.

Os premiados foram entrevistados pela Revista Pro-

teste (junho 2016), oferecendo-se um bom desta-

que ao trabalho desenvolvido por estes jovens e va-

lorizando o trabalho da DECO na escola.

Dos 52 professores participantes no concurso Chef 

Fish, 30 professores responderam ao questionário 

de avaliação do Concurso Chef Fish. De forma 

geral os professores responderam positivamente ao 

questionário, classificando a implementação e apoio 

da equipa DECOJovem muito satisfatória. 
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Por ocasião do Dia Mundial da Alimentação, 16 de 

outubro, foi lançada a 3ª edição do Concurso Green 

Chef junto da comunidade DECOJovem. Os alunos, 

com a ajuda dos professores, são desafiados a pro-

duzir vídeos com receitas culinárias, com o objetivo 

de sensibilizar a comunidade escolar e, consequen-

temente, as suas famílias, para a importância do 

combate ao desperdício alimentar e da adoção de 

comportamentos de consumo responsáveis e sus-

tentáveis. Até dia 31 de dezembro já eram 280 as 

equipas inscritas. O concurso decorrerá durante o 

ano letivo 2016/2017.

Questionário: Em sua casa há desperdício alimen-

tar?

Paralelamente ao concurso, a DECOJovem esta-

beleceu parceria com a Katarzyna Papaj, autora da 

dissertação Food waste – Policies, initiatives and 

consumer behavior, Case study: Poland and Portu-

gal (Desperdício Alimentar – Políticas, iniciativas e 

comportamento do consumidor, estudo de caso: 

Polónia e Portugal – Mestrado em Gestão e Políticas 

Ambientais, da Universidade Nova de Lisboa) cujo 

tema é o desperdício alimentar, 175 pessoas (alu-

nos, professores e família) responderam ao ques-

tionário sobre desperdício alimentar. 

CONCURSO GREEN CHEF

Cozinhar sem Desperdiçar, um ebook de receitas 

culinárias, foi elaborado pela DECO em parceria com 

o Comissariado Municipal de Combate ao Desperdí-

cio Alimentar e a Junta de Freguesia de Santa Clara, 

que pretendeu estimular o trabalho em rede, sensi-

bilizando a comunidade escolar e a população em 

geral para o combate ao desperdício alimentar. 

As receitas da DECO presentes neste livro são, ex-

clusivamente, da autoria dos participantes da segun-

da edição do Concurso Green Chef e respeitam o 

seu regulamento; nomeadamente, a originalidade 

na confeção de novos pratos a partir do reaprovei-

tamento de alimentos, em prol do combate ao des-

perdício alimentar.

O e-book Cozinhar sem Desperdiçar, publicado na 

ferramenta online ISSUU, já conta com 254 879 im-

pressões, 3123 leituras. Foi adicionado a outras 30 

pilhas de e-books de utilizadores e partilhado 30 

vezes. 

E-BOOK COZINHAR SEM DESPERDIÇAR 
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A Semana do jovem Consumidor assinalou-se entre 

14 e 18 de março com a realização do Peddy Paper e 

dos Debates 5 Minutos de Com sumo, assim como 

as Consumer Talks.

Realizada a 15 de março, esta atividade pretendeu 

sensibilizar os alunos para a importância de um 

consumo mais sustentável e responsável. Com um 

Roadmap com 20 questões de Procura e Conheci-

PEDDY PAPER DECO JOVEM – 4ª EDIÇÃO

SEMANA DO JOVEM  
CONSUMIDOR

Escola Básica e Secundária de Terras de Bouro
Alunos participantes no peddy paper

PEDDY

PAPER

ESCOLAS

34
ALUNOS

3 180

mento sobre a defesa do consumidor, os alunos ex-

ploraram as diferentes temáticas de educação para 

o consumo, procurando a informação nos diferen-

tes espaços da escola e, pela primeira vez este ano, 

com a ajuda de pistas para algumas respostas, com 

a aplicação Layar, uma aplicação de realidade au-

mentada, disponível para Smartphones. Participaram 

no Peddy Paper, 3 180 alunos de 34 escolas DECO-

Jovem, de todo o país.
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Com esta iniciativa os professores dedicam os pri-

meiros cinco minutos de aula ao debate de um as-

sunto da defesa do consumidor, colocando, os direi-

tos dos consumidores na ordem do dia. Neste ano, 

participaram nos Debates “5 minutos Com Sumo” 

4 210 alunos, de 31 escolas DECOJovem.  

Para cada dia da semana, há um tema diferente, lan-

çado no site da DECOJovem: 

Digital 
A Internet das coisas 

Consumo 
Geração Millennials, o novo jovem consumidor

Sustentabilidade 
Mayday, Mayday! Fala o Planeta Terra!

Alimentação 
Do Mar para a Mesa!

Energia 
O último a sair, apaga a luz

Em 2016 introduziu-se uma nova atividade para as 

escolas aderentes à DECOJovem: As Consumer.

TALKS, substituindo as Sessões Informativas DECO-

Jovem, com a missão promover a partilha de infor-

mação, desenvolvendo a sua ação através da apre-

sentação, discussão e debate de temas de educação 

do consumidor, durante semanas comemorativas. 

Para potenciar o alcance das Consumers.Talks junto 

da comunidade educativa, a DECOJovem associou-

-se a sete datas comemorativas - internet segura, 

direitos dos consumidores, sustentabilidade, energia, 

alimentação, finanças pessoas e resíduos –assina-

lando-as como mote das semanas comemorativas.  

Com as sessões informativas Consumer.Talks “ Os 

Direitos do consumidor é uma cena que te assiste?”, 

a DECOJovem sensibilizou os jovens consumidores 

sobre os princípios do consumidor, a importância de 

realizar atos de consumo informados e esclarecidos 

e como agir em caso de conflitos de consumo.

Foram realizadas 27 Consumer.TALKS, dirigidas a 1 

100 alunos do 2.º e 3.º Ciclos do ensino básico e 

ensino secundário e profissional.

DEBATES 5 MINUTOS COM SUMO 

CONSUMER TALKS  

CONSUMER.TALKS 
OS DIREITOS DO CONSUMIDOR  
É UMA CENA QUE TE ASSISTE?

5 MINUTOS

COM SUMO

DEBATES

ESCOLAS

31
ALUNOS

4 210

5

CONSUMER.TALKS
SJC

SESSÕES

27
ALUNOS

1 100
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A DECOJovem levou 352 Consumer.Talks a escolas e agrupamentos de norte a sul do país, com o envolvi-

mento de 14 559 alunos, desde o 1º Ciclo do ensino Básico ao Ensino Secundário/Profissional/Vocacional e 

Ensino-Aprendizagem e de 865 professores.

Ainda, ao longo do ano, foram muitas as solicita-

ções das escolas para realizarem Consumer.Talks. 

Assim, foram realizadas 479 Consulmer.Talks com 

o envolvimento de 17.985 alunos, de todos os níveis 

de ensino.

As delegações regionais, através dos Gabinetes de 

Novas Iniciativas, divulgaram e promoveram as 

Consumer.Talks junto das escolas DECOJovem da 

sua área de atuação.

TEMA WORKSHOP SEMANA COMEMORATIVA Nº SESSÕES Nº DE ALUNOS

PENSAS QUE TUDO 
O QUE VEM Á REDE É FIXE?  

INTERNET SEGURA 
15 A 19 DE FEVEREIRO 85 3 182

DIREITOS DO CONSUMIDOR 
É UMA CENA QUE TE ASSISTE?

DIREITOS 
DOS CONSUMIDORES

14 A 18 DE MARÇO
47 1 100

GESTOS SIMPLES PARA UM CONSUMO 
SUSTENTÁVEL 

SUSTENTABILIDADE 
18 a 22 de abril 54 825

À CAÇA DA ENERGIA FANTASMA ENERGIA 
17 a 27 de maio 42 1 367

SABES O QUE ESTÁS A COMER? ALIMENTAÇÃO 
10 a 14 de outubro 143 5 144

ABC DA ECONOMIA PESSOAL FINANÇAS PESSOAIS 
31 outubro a 4 de novembro 79 1 441

O MELHOR RESÍDUO 
É O QUE NÃO É PRODUZIDO 

RESÍDUOS 
21 a 25 de novembro 29 1 500

TOTAL 352 14 559

REGIÃO CONSUMER.TALKS

MINHO 39

NORTE 86

COIMBRA 84

SANTARÉM 55

LISBOA 66

ÉVORA 63

ALGARVE 86

479 CONSUMER.TALKS
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No âmbito da Semana Europeia de Prevenção de 

Resíduos, a DECOJovem lançou o desafio Natal 

Sem Resíduos, dirigido a alunos de todas as idades 

das escolas DECOJovem. 

O desafio sensibilizou os jovens consumidores para 

a redução e prevenção do uso de embalagens, atra-

vés da reutilização das embalagens dos produtos, 

durante a época natalícia.

Foram submetidas 137 fotografias de enfeites e 

presentes de Natal. Os 5 vencedores do desafio 

receberam um voucher no valor de 30 euros, para 

a compra de um bilhete para um espetáculo à sua 

escolha. 

Entre 11 e 13 de Novembro decorreu na Expolima, 
em Ponte de Lima, a VI Feira do Ambiente e Energia. 
A DECOJovem participou com a Campanha Ener-
gia Fantasma e com a Campanha Água: um bem 
essencial ao seu serviço! sensibilizando os mais 
novos e as famílias para a adoção de comportamen-
tos mais responsáveis e sustentáveis. A presença foi 
assegurada pela Delegação regional do Minho.

Nos dias 29 e 30 de julho, a delegação regional de 
Coimbra esteve presente na I Feira Agrícola, Co-
mercial e Industrial de Cantanhede, a maior feira de 
atividades do país. O evento envolve a participação 
dos principais agentes económicos e socioculturais 
do Concelho e a representação de um significativo 
número de empresas do país, tendo registado nas úl-
timas edições, em média, mais de 350 mil visitantes. 

As escolas DECOJovem estão habilitadas a receber 
o Prémio Anual DECOJovem, uma distinção atribuí-
da à escola pela qualidade e empenho no trabalho 
desenvolvido ao longo do ano letivo no âmbito da 
promoção da educação do consumidor. No ano le-
tivo 2015-2016 o vencedor foi o Agrupamento de 
Fornos de Algodres. O prémio, um computador 
portátil e um tablet, foi entregue na respetiva esco-
la pela Delegação da DECO Coimbra, representada 
pela técnica Melanie Magalhães. 

A DECOJovem esteve presente na Qualifica - Feira 

de Educação, Formação e Emprego, de 14 a 17 de 

abril, presença assegurada pela Delegação Regional 

do Norte. Mais de 30 mil pessoas visitaram a feira do 

ensino e profissões e receberam informação sobre 

as atividades da DECOJovem. 

DESAFIO 
NATAL SEM RESÍDUOS  

VI FEIRA DO AMBIENTE E ENERGIA 
DE PONTE DE LIMA

26ª EXPOFACIC - I FEIRA AGRÍCOLA, 
COMERCIAL E INDUSTRIAL  DE CANTANHEDE

PRÉMIO ANUAL DECOJOVEM 

Diogo Abreu, 11 anos, Escola Básica Abel Varzim, Barrancos, Barcelos

Participação na Qualifica

Participação na VI Feira do Ambiente e Energia de Ponte de Lima

Participação na VI Feira do Ambiente e Energia de Ponte de Lima

PRESENÇA DA DECOJOVEM 
EM FEIRAS

FEIRA DA QUALIFICA
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No seguimento do trabalho desenvolvido pela Asso-

ciação relativamente à literacia financeira, a Delega-

ção do Algarve considerou pertinente produzir uma 

nova atividade direcionada a crianças do 1º ciclo 

de ensino, com o objetivo de trabalhar conteúdos 

apropriados a estas idades, como sejam a definição 

de necessidade e desejo ou a importância de ter um 

mealheiro, promovendo desde cedo a sua literacia 

financeira.

Assim, a DECO Algarve, inspirando-se em materiais 

elaborados no seio do projeto Gerir e Poupar, recu-

perou a personagem Guito e, utilizando uma apre-

sentação de PowerPoint com vídeo, criou um jogo 

de tabuleiro composto por perguntas, comporta-

mentos e provérbios, com o propósito de ajudar as 

crianças e interiorizar comportamentos corretos nas 

decisões de consumo. 

O Jogo do Poupar foi lançado no Dia Mundial da 

Poupança, procurando desde logo avaliar, não só 

o interesse da comunidade escolar nesta atividade, 

mas também o impacto da mesma no interesse e 

gosto das crianças.

Foram desenvolvidas 6 ações, reunindo um total de 

107 alunos e a resposta dos professores e alunos foi 

extremamente positiva. Pela sua dinâmica foi possí-

vel cativar o interesse dos alunos, informando e for-

mando enquanto brincavam. 

Ao realizar o jogo imediatamente a seguir à realiza-

ção da apresentação com o vídeo, os alunos têm a 

oportunidade de aplicar, de forma interativa, os con-

ceitos que acabaram de apreender. 

AÇÕES DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

JOGO DO POUPAR

FORMAÇÃO

DECO FORMA

A DECO Évora, em colaboração com os municípios 

de Évora e Beja e o Centro Distrital da Segurança 

Social de Évora, organizou o evento Dia Aberto ao 

Consumidor – informação e apoio jurídico gratuito 

ao consumidor. 

Com as Autarquias mencionadas, o Dia Aberto foi 

um dos projectos que a delegação regional desen-

volveu para comemorar o Dia Mundial dos Direitos 

do Consumidor, aproximando-se ainda mais à po-

pulação da região alentejana. 

O terceiro evento aconteceu em Outubro, inserido 

na Semana do Colaborador, tendo dezenas de con-

sumidores aproveitado a oportunidade para colocar 

as suas dúvidas junto da jurista da DECO. 

Com o objetivo aprofundar, discutir e debater temas 

prementes e emergentes do consumo com expres-

são no quotidiano dos consumidores e com relevo 

no futuro da sociedade, a DECO lançou uma nova 

iniciativa realizando um ciclo de 8 debates sobre di-

ferentes temáticas. 

Dos 8 debates, 5 foram realizados em Lisboa e 3 

no Porto, numa estreita colaboração entre a DECO 

Norte e a Universidade do Porto. Cada debate teve 

uma duração aproximada de duas horas e contaram, 

no geral, com o envolvimento de 456 participantes 

e 37 entidades parceiras.

DIA ABERTO AO CONSUMIDOR  
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TEMA LOCAL DATA

CONSUMO | DIGITAL
A INTERNET DAS COISAS (IOT) 
E A LIBERDADE DE ESCOLHA

LISBOA 25 FEV

PORTO 14 NOV

CONSUMO | TRANSPORTES
OS DIREITOS DOS CONSUMIDORES NÃO 

PODEM FICAR À ESPERA!
LISBOA 31 MAR

CONSUMO | SUSTENTABILIDADE
O DILEMA DOS CONSUMIDORES

LISBOA 21 ABR

CONSUMO | COLABORATIVO
OS NOVOS MODELOS 

DE NEGÓCIOS E DE CONSUMO 
DISRUPTIVOS

LISBOA 27 MAI

PORTO 17 NOV

CONSUMO | PROTEÇÃO FINANCEIRA
CONSUMIDOR ECONOMICAMENTE DES-

PROTEGIDO, 
UMA NOVA REALIDADE

PORTO 29 NOV

CONSUMO | SÉNIOR
NOVOS CONSUMIDORES SENIORES

LISBOA 13 DEZ

Consumo | Colaborativo, 27 de maio

Consumo | Sustentabilidade, 21 abril

Consumo | Transportes, 31 março

CICLO
DEBATES

DEBATES
CONSUMO

8

TEMÁTICAS

6

ENTIDADES
PARCEIRAS

37
PARTICIPANTES

456
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Os direitos dos Consumidores, 17 de junho

Delegação Regional do Norte

AÇÕES DE FORMAÇÃO

A DECOForma promoveu dois cursos, ambos com 
carga horária de 16 horas, em Lisboa e Porto que 
contaram com a participação de 27 técnicos de en-
tidades com protocolos com a associação, nomea-
damente as autarquias e as juntas de freguesia. Os 
cursos tiveram como objetivo atualizar e reforçar os 
conhecimentos dos técnicos que estão em contac-
to com os munícipes e fregueses, encaminhando os 
consumidores para a resolução dos seus problemas

Nestes cursos foram discutidos os temas que colo-
cam desafios de proteção no consumo colaborativo, 
nas vendas online, nos serviços financeiros e anali-
sadas as principais dificuldades, barreiras e práticas 
comerciais desleais nos serviços públicos essenciais 
e as melhores estratégias de resolução de litígios de 
consumo, dentro e fora de Portugal.

CURSOS
2

VOLUME DE
FORMAÇÃO

432H

PARTICIPANTES
27

DIREITOS DOS
CONSUMIDORES

FORMAÇÃO

A DECO FORMA realizou 9 workshops desenhados 

à medida dos colaboradores de três empresas e de 

um organismo público. São iniciativas de curta dura-

ção com o principal objetivo de informar, sensibilizar 

e orientar comportamentos de consumo para esco-

lhas acertadas e criteriosas de produtos e serviços.

A área da literacia financeira foi o tema escolhido 

pela DELTA, Fidelidade, Colquímca e Tratolixo e pela 

Secretaria Geral do Ministério das Finanças para tra-

balhar junto dos seus colaboradores. Com estas en-

tidades foram realizados 8 Workshops “O Essencial 

sobre Economia Pessoal” com o objetivo de ajudar 

os colaboradores a refletir sobre o papel que o di-

nheiro desempenha na sua vida, a importância e 

consequências financeiras das suas decisões. 

Com o workshop “ IRS: saiba como poupar” reali-

zado com a Fidelidade, demos resposta às inúmeras 

dúvidas que as famílias portuguesas sentem e aju-

dámo-las a otimizar os seus impostos e a diminuir a 

sua carga fiscal.

Os workshops, com duração aproximada de 2 ho-

ras, contaram com a participação total de 146 cola-

boradores, representando uma média de 16 partici-

pantes por sessão. 

WORKSHOPS
11

VOLUME DE
FORMAÇÃO

292H

PARTICIPANTES
178

WORKSHOPS
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A Delegação Regional de Évora, no âmbito dos pro-

tocolos de colaboração com as Autarquia, dinami-

zou 5 workshops para técnicos representantes das 

entidades locais em matérias relativas à aquisição 

de bens e serviços e situações de endividamento. 

Estes workshops têm ainda por objetivo informar 

os técnicos do apoio que a DECO presta no âmbito 

dos Gabinetes de Apoio ao Consumidor em funcio-

namento nas câmaras municipais, afim destes po-

derem fazer um encaminhamento mais adequado 

das situações que podem ser alvo da intervenção 

da DECO.

No âmbito da semana do colaborador do Centro 

Distrital de Évora da Segurança Social de Évora e, na 

qualidade de entidade parceira do Conselho Local 

de Ação Social de Évora que a DECO também inte-

gra, foram dinamizados 2 workshops para técnicos 

desta instituição.

PARTICIPANTES
119

WORKSHOPS
PARCEIROS

VOLUME DE
FORMAÇÃO

238H

WORKSHOPS
7

A Delegação Regional do Norte da DECO, em par-
ceria com a Escola de Direito do Porto da Universi-
dade Católica Portuguesa, realizou, entre Fevereiro 
e Julho de 2016, 2 edições do Seminário em Direito 
do Consumo (laboral e pós-laboral), dirigidas a 40 
alunos da Licenciatura em Direito. No total, foram 
lecionadas 72 horas de formação, ao longo de 12 
semanas e realizados 4 momentos de avaliação. 

A Delegação Regional de Évora, no decurso do ano 
de 2016, dinamizou 4 workshops sobre “As prin-
cipais problemáticas dos contratos de consumo: 
comunicações eletrónicas e turismo: legislação e 
doutrina” em parceria com o Conselho Regional de 
Évora da Ordem dos Advogados. Estas ações conta-
ram com a participação de 35 advogados do Con-
selho Distrital de Évora da Ordem dos Advogados.

“Direito do Consumo – um fator de diferenciação 

económica” foi o mote da conferência organizada 

pela DECO Norte e a Universidade Católica Portu-

guesa, tendo sido promovido o debate e reflexão 

sobre o papel da proteção dos consumidores no 

estabelecimento de relações de confiança entre 

empresas e clientes para que, de facto, o Direito do 

Consumo possa responder aos desafios futuros e 

possa constituir um efetivo fator de competitividade 

na economia atual. O evento contou com a presen-

ça de cerca de 60 participantes, entre alunos, pro-

fessores, advogados e quadros de diversas organi-

zações empresariais. 

OUTRAS AÇÕES 
DE FORMAÇÃO

SEMINÁRIO EM DIREITO DO CONSUMO

WORKSHOPS COM AS AUTARQUIAS

CONFERÊNCIA 
“DIREITO DO CONSUMO – UM FATOR 
DE DIFERENCIAÇÃO ECONÓMICA”
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A delegação regional do Norte desenvolveu o Cur-

so, com duração de 16 horas, “Os Direitos dos Con-

sumidores em Análise”, no qual foram explorados os 

temas da atualidade do consumo com os técnicos 

dos serviços municipais de apoio ao consumidor 

que dispõem de protocolo de colaboração com a 

DECO, pretendendo-se atualizar e aprofundar os 

conhecimentos desses técnicos. Participaram 16 

formandos.

Foram discutidos os temas que colocam desafios de 

proteção do consumidor na sharing economy, no 

e commerce, nos serviços financeiros e analisadas 

as principais dificuldades, barreiras e práticas co-

merciais desleais nos serviços públicos essenciais. 

A DECO Norte, em colaboração com a Universida-

de Portucalense, promoveu a conferência “Serviços 

Públicos essenciais – o Direito, o consumidor e o 

mercado”, em que se debateram temas como: a 

contratação à distância de serviços públicos essen-

ciais; os serviços públicos essenciais na perspetiva 

do consumidor; e o setor das águas: o mercado e 

os consumidores.

CURSOS ABERTOS  
FORMAÇÃO PROFISSIONAL DIRIGIDA 
AOS CIAC’S

CONFERÊNCIA “SERVIÇOS PÚBLICOS 
ESSENCIAIS – O DIREITO, O CONSUMIDOR 
E O MERCADO”
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2016

REPRESENTAÇÃO
O QUE FAZEMOS
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AS PRINCIPAIS AÇÕES
REIVINDICATIVAS 

QUEIXAS DOS TRANSPORTES

Atendendo ao elevado número de utilizadores de 

transportes públicos e atento um inquérito realiza-

do em 2014 sobre o uso destes transportes, a DECO 

elaborou uma Carta dos Direitos dos Passageiros 

de Transporte Público Coletivo, e que tinha como 

principal objetivo elencar os direitos que a DECO 

considera fundamentais para os passageiros dos di-

ferentes modos de transporte: rodoviário, ferroviá-

rio, marítimo/fluvial. Com este instrumento, a DECO 

reivindicou a harmonização da legislação existente 

para o setor, bem como o reforço dos direitos já im-

plementados e a introdução de novos que pudes-

sem responder às exigências e necessidades destes 

consumidores. 

 

Paralelamente, para responder às necessidades e 

reclamações dos consumidores, a DECO disponibi-

lizou também uma plataforma para que os consu-

midores, não só relatassem os problemas que en-

frentam diariamente nos transportes, coletivos mas 

também para que a DECO pudesse mediar e denun-

ciar as respetivas reclamações.

CONSUMO COLABORATIVO

Por forma a verificar quais as necessidades de re-

gulação que este mercado acarreta, DECO elaborou 

um estudo que pretendia analisar o funcionamento 

das plataformas de Consumo Colaborativo, na lógica 

do utilizador, procurando-se, com este estudo, iden-

tificar quais as principais lacunas e incumprimentos 

dos princípios básicos de defesa do consumidor, e, 

simultaneamente, identificar áreas onde se revelasse 

essencial a intervenção da DECO. 

Foram selecionadas diversas plataformas, esco-

lhendo-se como critério diferenciador aquelas que 

assumem uma relevância no mercado português 

e são utilizadas pelos consumidores portugueses, 

procurando, também, abranger diferentes setores do 

consumo colaborativo, designadamente: a partilha 

de alojamento, a partilha de veículos (carsharing e 

carpooling), e outras formas de partilha.

• Tendo em conta os resultados do estudo e a 

inexistência de uma regulação e de regras claras 

para os consumidores, mas, simultaneamente, 

a importância do consumo colaborativo como 

modelo disruptivo de negócio e potenciador de 

benefícios para os consumidores, a DECO ela-

borou uma proposta de Código de Conduta 

com os seguintes objetivos:

• Garantir uma maior transparência e responsabi-

lidade na relação comercial entre os proprietá-

rios da plataforma e os consumidores;

• Reforçar a confiança dos consumidores nos 

diferentes modelos de consumo colaborativo, 

nomeadamente, em áreas como a informação, 

a proteção da privacidade e dos dados pessoais 

e a lealdade nos contratos celebrados através 

da plataforma; 

7000
CONSUMIDORES

EM 2016

COM ESTA AÇÃO
MOBILIZÁMOS MAIS DE

REPRESENTAÇÃO 
NACIONAL
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• Apresentar uma solução eficaz e flexível, aten-

ta a transversalidade do consumo colaborativo, 

para as necessidades dos consumidores no âm-

bito deste tipo de consumo, diminuindo o peso 

da conflitualidade nas relações contratuais;

• Fomentar a autorregulação e as boas práticas 

junto das entidades que subscrevam o referido 

Código de Conduta;

• Reforçar o papel da marca DECO como mar-

ca de confiança para os consumidores e um 

modelo de transparência para as empresas, no 

âmbito da sua missão, isto é, a proteção dos di-

reitos e legítimos interesses dos consumidores.

Aproveitar a atual discussão nacional e internacional 

sobre a regulação da economia partilhada, tornando 

a DECO pioneira neste setor e um polo dinamizador 

das melhores práticas internacionais.

Este Código foi acolhido, não só por diversos ges-

tores das plataformas, mas também pela Comissão 

Europeia e pelo Comité Económico e Social Euro-

peu, sendo já uma referência para uma eventual re-

gulamentação nesta área. 

SELO CONFIO

O Selo CONFIO resulta de uma parceria entre a 

ACEPI, Associação da Economia Digital, a Associa-

ção DNS.PT e a DECO, Associação Portuguesa para 

a Defesa do Consumidor. 

O Selo de Confiança “Confio” é um programa de 

acreditação cujo objetivo é a certificação de websi-

tes para garantir que cumprem as melhores práticas 

do mercado digital, nomeadamente as regras que 

constam do Código de Conduta do Selo de Con-

fiança. O selo de confiança é uma garantia para os 

consumidores na aquisição de produtos e serviços 

através de comércio eletrónico e na utilização da 

Internet em geral. A garantia do cumprimento das 

regras é da responsabilidade do titular do website. A 

verificação do cumprimento dessas regras, neces-

sária para a atribuição do Selo de Confiança, é da 

responsabilidade da entidade de acreditação (DNS) 

através de um processo de auditoria, processo esse 

realizado com independência, objetividade, transpa-

rência e integridade, realizada por auditores exter-

nos. Este processo que culmina na acreditação do 

website e atribuição do selo de confiança é uma ga-

rantia de confiança para os consumidores na aqui-

sição de produtos e serviços através de comércio 

eletrónico e na utilização da Internet em geral.

Foi assim constituído um grupo de trabalho com um 

representante de cada entidade. A DECO desenvol-

veu o Código de Conduta, bem como contribuiu 

para a criação de um Regulamento e um Manual de 

Normas destinados a operacionalizar o Código de 

Conduta através de uma plataforma online, na qual 

o projeto se desenvolve e as entidades procedem ao 

mecanismo de adesão, através de formulário pró-

prio.

Neste momento e apesar de não ter ainda ocorri-

do o evento de “lançamento oficial” deste projeto, 

já 9 entidades completaram o processo de adesão, 

estando em análise 60 pedidos de adesão. A saber: 

Bicishop; Keyinvoice; Prinfor;  Rajapack; SNS – Ser-

viço Nacional de Saúde; SPMS – Serviços Partilhados 

do Ministério da Saúde; Tek-Tek, naturalmente para 

além da própria DECO; DNS e ACEPI. 

Os peritos desta área consideram tratar-se de um 

projeto ambicioso e totalmente inovador que terá 

um crescimento sustentado no futuro. O próprio 

Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa 

fez um elogio público ao projeto no Congresso das 

Comunicações.

      

O Selo CONFIO é assim uma garantia para o Con-

sumidor de que navega e efetua operações online 

num website que utiliza as melhores práticas em 

matéria de integridade, segurança, acessibilidade, 

privacidade e outras que decorram da lei aplicável. 

Garante ainda ao consumidor, em caso de eventual 

conflito com o vendedor ou prestador do serviço, o 

direito de ver a sua reclamação analisada de acor-

do com um código de conduta com um grau de 

exigência superior ao da lei vigente, com o sempre 

acompanhamento da DECO, e ter a certeza que, em 

caso de recusa da entidade reclamada, a sua recla-

mação será submetida à arbitragem de centro de 

arbitragem de conflitos de consumo competente, 

com vista à sua resolução.

O Selo CONFIO atesta, perante os visitantes e uti-

lizadores dos websites aderentes, que as entidades 
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A DECO continuou o seu trabalho reivindicativo 

no âmbito das comunicações eletrónicas, com a 

aprovação, por unanimidade, pela Assembleia da 

República, da petição lançada por si em 2013. Gra-

ças ao trabalho da DECO, os grupos parlamentares 

aprovaram uma alteração da Lei das Comunicações 

Eletrónicas, promovendo uma maior transparência 

no setor e ao mesmo tempo fazendo depender a 

cobrança de um montante pela rescisão antecipada 

da atribuição de uma vantagem específica ao con-

sumidor.

O trabalho da DECO não terminou com este diplo-

ma, e por isso, criou um observatório específico 

para a monitorização da aplicação desta lei por 

parte dos operadores, tendo denunciado as práticas 

infratoras à ANACOM, à ASAE, à DGC e à Autoridade 

da Concorrência. 

ENTIDADES
ADERENTES

9
ENTIDADES
EM ANÁLISE

60

ALTERAÇÃO DA LEI DAS COMUNICAÇÕES 
ELETRÓNICAS

Tendo em conta que o Mercado Único Digital con-

tinua a ser uma prioridade política internacional e 

nacional, a DECO manteve este tema como prio-

ritário no seu trabalho, continuando a participar no 

processo negocial europeu, nomeadamente, no que 

concerne ao fornecimento de conteúdos digitais e à 

portabilidade desses mesmos conteúdos.

Foram feitas novas análises contratuais relativas 

aos serviços de cloud computing e, com o apoio 

da DECO, foram apresentadas novas propostas, por 

parte da Comissão Europeia, relativamente ao blo-

queio geográfico por parte das empresas.  A DECO 

também denunciou as práticas de empresas es-

trangeiras, que utilizam dados pessoais de meno-

res, sem autorização, para publicitarem produtos 

ou tratar dados sensíveis.

MERCADO ÚNICO DIGITALem questão são entidades transparentes e fiáveis 

comprometidas com as melhores boas práticas na 

Internet e que o serviço disponibilizado respeita as 

exigências impostas pelo Código de Conduta do 

Selo “Confio” e que é monitorizado e auditado nesse 

sentido.
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A DECO representa individualmente os consumi-

dores na mediação com as empresas no âmbito de 

conflitos de consumo e em situações de sobre endi-

vidamento, bem como junto dos mecanismos alter-

nativos de resolução de conflitos e ações coletivas.

No âmbito dos processos de mediação relativos aos 

transportes, que envolveu o contacto direto e in-

dividual com centenas de transportadoras, no que 

concerne aos transportes rodoviários, marítimos/

fluviais, aéreos, ferroviários e metropolitano, 2764 

consumidores solicitaram a intervenção da DECO 

para a resolução dos seus conflitos no âmbito des-

tes transportes. Relativamente a esta ação, a DECO 

encerrou 1961 processos de mediação, em que ape-

nas 98 processos foram arquivados com recusa da 

pretensão do consumidor por parte da entidade re-

clamada.

Também, no que concerne aos processos de me-

diação relativos à devolução das cauções de energia 

e água, que continuou a envolver o contacto direto 

e individual com 421 entidades, 700 consumidores 

solicitaram a intervenção da DECO para a obtenção 

da declaração comprovativa do direito à restituição 

da caução.

13.763 consumidores também solicitaram o apoio 

e intervenção da Associação para a resolução de 

outros conflitos de consumo. 

Devido à intervenção da DECO, 79% dos consumi-

dores que pediram a sua ajuda conseguiram ver o 

seu conflito resolvido. Nas situações em que a re-

clamação envolvia a cobrança ilegítima de valores, 

a intervenção da DECO permitiu-lhes obter uma 

poupança de 860.508,82€.

Nos processos relativos às cauções, a DECO não só 

continuou a sensibilizar os consumidores para um 

direito que desconhecia, como também conseguiu 

garantir a efetivação do mesmo, conseguindo que 

fossem emitidas declarações no valor total de qua-

se 58.000€. 

TELECOMUNICAÇÕES

A alteração à Lei das Comunicações Eletrónicas in-

felizmente não se traduziu em melhorias para este 

setor, uma vez que as operadoras optaram por es-

tratégias de fidelização dos clientes a longo prazo 

(2 anos), apresentando ofertas sem fidelização que 

apenas prejudicam o consumidor.

Os prazos de fidelização e refidelização continua-

ram, assim, a ser as situações mais reclamadas pelos 

portugueses. 

ENERGIA E ÁGUA 

Nestes setores destacam-se as dificuldades sentidas 

pelos consumidores no âmbito da faturação, seja 

por falta de envio da mesma, cobrança de consu-

mos prescritos ou dupla faturação.

Também a mudança de comercializador de energia 

justificou abordagens comerciais pouco transparen-

tes por parte dos diferentes comercializadores, ten-

do a DECO recebido milhares de queixas de consu-

midores vítimas de práticas comerciais desleais. 

Graças à atuação firme da DECO foi ainda possível 

o alargamento do prazo de reembolso das cauções 

dos serviços de energia e água até Julho de 2016. 

Com a ação da DECO, o valor de reembolso total 

alcançou mais de 58 mil €.

COMPRA E VENDA

A crescente preferência pelo comércio eletrónico 

manifestou-se nas reclamações que chegaram à 

DECO. A maioria das situações de incumprimento 

TEMAS MAIS RECLAMADOS EM 2016

COMUNICAÇÕES
ELECTRÓNICAS

COMPRA
E VENDA

SERVIÇOS
FINANCEIROS

ENERGIA
E ÁGUA

45
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27
 7

0
8

27
 4

30

26
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51

REPRESENTAÇÃO 
INDIVIDUAL
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Em 2016, tendo em vista uma melhor resolução dos 

processos de mediação e prevenção de conflitos 

de consumo, foram realizadas 306 reuniões com 

diversas entidades, tendo, muitas destas, servido 

para melhorar a qualidade das relações comerciais 

das empresas com os consumidores e para eliminar 

cláusulas abusivas e práticas desleais. 

Em representação dos consumidores, a DECO es-

teve presente em 61 audiências de julgamento nos 

diferentes mecanismos de resolução alternativa de 

litígios, Centros de Arbitragem e Comissões Arbi-

trais. 

PROCESSOS MEDIAÇÃO: DURAÇÃO 

De acordo com a análise dos dados do CRM – Cus-

tomer Relationship Management, o período decor-

rido entre o início do processo de mediação e o seu 

arquivamento é de, em média, 3 meses. A DECO 

encerrou cerca de 10.735 processos de mediação 

em 2016

A DECO também presta apoio aos consumidores 

em situação de endividamento excessivo ou sobre 

endividamento, apoiando-os na resolução destas 

situações, sobretudo através do contacto com os 

diferentes credores.

No âmbito destes processos, a DECO analisa a situa-

ção financeira familiar do consumidor, ajudando-o 

a reestruturar as dívidas, reduzir as despesas, bem 

como promover a renegociação dos seus contratos 

de crédito para evitar, atempadamente, o eventual 

atraso no pagamento de outras prestações.

Sendo o GAS um sistema de apoio ao sobre endivi-

dado reconhecido pelo Ministério da Justiça, rece-

be e trata pedidos para elaboração e negociação de 

planos de pagamento entre pessoas sobre endivida-

das e os seus credores, procurando evitar a inclusão 

dessas pessoas na lista pública de execuções.

No ano de 2016, a DECO apoiou 2.715 famílias que 

se encontravam naquelas situações. Este cenário foi 

semelhante ao registado em 2014 e é demonstrativo 

do não abrandamento do fenómeno do sobre endi-

vidamento em Portugal.

ARQUIVAMENTO

SATISFAÇÃO

RECUSA
DO RECLAMADO

FALTA DE PROVAS
OU FUNDAMENTO

DESISTÊNCIA

79%

11%

3% 7%

prendem-se com a falta ou atraso na entrega dos 

produtos, a recusa de cancelamento da compra no 

prazo de reflexão e a falta de reembolso em caso de 

desistência da compra.

O CASO ESPECIAL

O MEU DENTISTA

Em 2016, e em virtude do encerramento das clínicas

O Meu Dentista, a DECO não só procedeu

à mediação de 335 reclamações

como efetuou reuniões com a COFIDIS,

o BBVA, o Grupo Maló Clinics,

o Montepio Geral e a Popular Servicios Finanzeiros.

A DECO efetuou ainda denúncia desta situação

ao Banco de Portugal. 
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O desemprego é, novamente, a principal causa da 

origem das dificuldades financeiras das famílias, 

seguida da deterioração das condições laborais, 

consequências da atual situação de crise económi-

ca. O arrastar desta crise tem provocado dificulda-

des financeiras persistentes e continuadas entre os 

consumidores, as penhoras de bens e vencimentos 

aumentaram gradualmente, verificando-se um in-

cremento substancial destas situações em 2016. 

Continuou a registar-se um aumento do crédito em 

incumprimento. Apesar da vigência de um diploma 

destinado ao apoio a consumidores em risco e em 

incumprimento efetivo, o incumprimento perma-

neceu elevado em 2016. 

Os dados referentes ao incumprimento não são 

surpreendentes, tendo em conta que as taxas de 

esforço apresentadas pela população apoiada pela 

DECO voltam a exceder amplamente a percenta-

gem aconselhada. A taxa de esforço máxima reco-

mendada situa-se nos 35%, enquanto a amostra 

analisada reflete que 67% dos seus rendimentos 

totais são destinados ao pagamento de prestações 

mensais de crédito.

Em 2016, e em regra, cada processo de cada fa-

mília tem 5 créditos, correspondendo a 5 credores 

distintos, situação idêntica à registada em 2015. As 

famílias têm um crédito à habitação, dois créditos 

pessoais e dois cartões de crédito, sendo que 53% 

destes créditos encontra-se em incumprimento. A 

DECO interveio na negociação de mais de 13.575 

créditos.

ANO N.º DE PEDIDOS

2011 2 712

2012 2 768

2013 4 034

2014 2 768

2015 2 712

2016 2 715

ALTERAÇÃO
DO AGREGADO

FAMILIAR

FIADOR

DIVÓRCIO
SEPARAÇÃO

DOENÇA

DESEMPREGO

PENHORA
10% EXECUÇÃO CRÉDITO

4% EXECUÇÃO FISCAL

14%

29%11%

11%

12%

1%

EM 2016,
29% DAS DIFICULDADES

SÃO CAUSADAS PELO
DESEMPREGO, EM 2012

ESTA CAUSA
REPRESENTAVA

40%

Os principais motivos que levaram os consumidores 

a solicitar o apoio da DECO foram:
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PROCESSOS RENEGOCIAÇÃO: DURAÇÃO

De acordo com a análise dos dados do CRM-Custo-

mer Relationship Management, o período decorrido 

entre o início do processo até ao seu arquivamento 

é de, em média, 3 meses.

O principal motivo de arquivamento dos processos 

de apoio às famílias sobre endividadas é, à seme-

lhança do registado em 2015, o encerramento por 

renegociação 

Mais uma vez, no âmbito dos inquéritos desenvolvi-

dos, após encerramento destes processos, apurou-

-se que 75% das famílias consideram que o desfecho 

dos mesmos correspondeu às suas expectativas.

A DECO representa coletivamente os consumidores 

através de ações judiciais com o objetivo de defen-

der os seus interesses económicos em situações 

especialmente lesivas e simultaneamente promover 

a produção de jurisprudência sobre temas conside-

rados importantes para os consumidores.

Em 2016, a DECO intentou uma ação contra a 

Volkswagen, a SEAT e a Siva. A DECO intentou esta 

ação por considerar que estas entidades devem ser 

responsabilizadas pelos prejuízos económicos cau-

sados aos consumidores em virtude do escândalo 

das emissões e da inércia das entidades nacionais 

e internacionais para salvaguardar o interesse dos 

consumidores. 

Esta ação está a correr os seus trâmites legais.

Encontram-se, ainda, a decorrer as ações contra 

os ex-membros do Conselho de Administração do 

BES, os ex-membros da Comissão de Auditoria do 

BES, o BES Investimento, a empresa de auditoria 

KPMG & Associados, outra administrativa contra o 

Estado, o Banco de Portugal e a Comissão do Mer-

cado de Valores Mobiliários (CMVM) em virtude da 

prestação de informação incompleta e errada aos 

portugueses, tanto através de declarações públicas 

acerca da saúde financeira do BES, como através da 

publicação do prospeto acerca do aumento de ca-

pital.

Por outro lado, mantém-se, ainda, sem decisão, a 

ação contra a ANACOM, com fundamento no facto 

de esta ter omitido os seus deveres de fiscalização 

na transição da televisão analógica para a digital ter-

restre, violando os direitos dos consumidores. 

Evolução do número de processos de apoio aos consumidores 
sobre-endividados e do número de pedidos de informação 

2715
FAMÍLIAS

ENVOLVIDAS

RENEGOCIAÇÃO
DE TODOS OS CRÉDITOS

RENEGOCIAÇÃO
DE ALGUNS OS CRÉDITOS

IMPOSSIBILIDADE
DE RENEGOCIAÇÃO

52%

29%

19%

REPRESENTAÇÃO 
JUDICIAL
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REPRESENTAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

A DECO representa os consumidores em diversos 

organismos, fóruns nacionais e internacionais, pro-

curando dinamizar medidas que permitam simulta-

neamente alterar normas e sensibilizar os consumi-

dores para os problemas e desafios e promover esta 

alteração junto dos decisores políticos e económi-

cos.

Em 2016, a DECO não só deu resposta às inúmeras 

solicitações, como também, e sobretudo, desenvol-

veu iniciativas junto da sociedade civil e dos deci-

sores no sentido de reforçar a proteção dos direitos 

e legítimos interesses dos consumidores e garantir 

a Associação como a marca privilegiada para essa 

proteção.

A DECO elaborou, no total, 378 pareceres, aumen-

tando 3,9% relativamente ao ano transato, embora 

se continue a verificar uma menor vontade legisla-

tiva nacional e local do poder político no que con-

cerne aos direitos dos consumidores. No entanto, o 

trabalho proactivo da DECO junto do poder político 

e dos consumidores continuou a demonstrar que as 

iniciativas da Associação se revelam fundamentais 

tendo em vista garantir o reforço dos direitos dos 

consumidores. Foram utilizadas diversas ferramen-

tas, destacando-se a publicação de comunicados 

de imprensa, o envio de cartas lobby, a realização 

de reuniões e a participação em grupos de trabalho, 

seminários e Fóruns.

Foram enviadas cerca de 113 cartas lobby, com rei-

vindicações que incidiram sobre os estudos e arti-

gos publicados nas revistas e das reclamações dos 

consumidores. 

O trabalho da DECO, através dos seus Observatórios 

de Mercado, continuou a incidir sobre as reclama-

ções dos consumidores, os produtos e serviços no 

mercado, nomeadamente, o mercado digital, os se-

tores liberalizados ou com forte pendor regulatório, 

voltando a assumir como temas prioritários a Água, 

a Saúde, as Comunicações, a Energia e os Serviços 

Financeiros. No entanto, novas temáticas foram in-

troduzidas no trabalho da Associação, nomeada-

mente, o Consumo Colaborativo, os Transportes e a 

Economia Circular. 

AÇÕES TOTAL

CARTAS LOBBY 113

ENTREVISTAS 13

PARECERES 378

AUDIÇÕES PÚBLICAS 17

REPRESENTAÇÕES LOBBY 287

808
AÇÕES

REALIZADAS
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A DECO REPRESENTA OS CONSUMIDORES NOS SEGUINTES ORGANISMOS NACIONAIS:

ADENE; AdePorto – Agência de Energia do Porto; Conselho Consultivo para as Terapêuticas não Convencio-

nais; Agência Portuguesa do Ambiente – PNUEA; Agência Portuguesa do Ambiente – PPRU; Águas do Porto; 

Aliança para os ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Associação Bandeira Azul da Europa; 

Banco de Portugal – Fórum para a Supervisão Comportamental; Câmara Municipal da Trofa; Câmara Muni-

cipal de Odivelas; Centro Nacional de TeleSaúde; Coligação para o Crescimento Verde – Plenário; Comis-

são de Acompanhamento do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO 

SEUR); Comissão de Acompanhamento do Projeto “Os Próximos 30 Anos: Sobre o Futuro dos Serviços de 

Águas” - APDA         ; CCDR - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve; Comissão 

para o Acompanhamento dos Auxiliares de Justiça; Conselho de Segurança Alimentar; Conselho Consulti-

vo da Juventude; Conselho Consultivo do Tribunal Judicial da Comarca de Évora; Conselho Consultivo do 

Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa; Conselho Consultivo do Tribunal Judicial da Comarca do Porto; 

Conselho Económico e Social – CDROT; Conselho Económico e Social – CEPES; Conselho Económico e 

Social – Plenário; Conselho Nacional de Consumo; Conselho Nacional de Consumo – Comissão de Análise 

Legislativa; Conselho Nacional de Consumo – Comissão de Publicidade; Conselho Nacional de Consumo 

– Comissão de Regulação Económica; Conselho Nacional de Consumo – Comissão de Segurança de Bens 

e Serviços; Conselho Nacional de Supervisores Financeiros – PNFF – 1; Conselho Nacional de Supervisores 

Financeiros – PNFF – 2; Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável – Plenário; 

Conselho Nacional para os Combustíveis; Conselho Superior de Estatística – Plenário; Conselho Superior 

de Estatística – Secção Permanente de Estatísticas Sociais; Conselho Superior de Estatística – Secção Per-

manente do Segredo Estatístico; Direção Geral de Energia e Geologia; Direção Geral de Saúde – Aliança In-

tersectorial para a Prevenção dos Antibióticos; DNS.PT – Associação para a Gestão e Operação do Domínio 

PT- Assembleia Geral; DNS.PT – Associação para a Gestão e Operação do Domínio PT- Conselho Consultivo; 

DNS.PT – Associação para a Gestão e Operação do Domínio PT- Conselho Diretivo; DNS.PT – Associação 

para a Gestão e Operação do Domínio PT- Conselho Fiscal; Entidade Reguladora da Saúde; ERSAR – Conse-

lho Consultivo; ERSAR – Conselho Tarifário; ERSE – Conselho Consultivo – Plenário; ERSE – Conselho Con-

sultivo – Secção do Gás Natural; ERSE – Conselho Consultivo – Secção do Sector Elétrico; ERSE – Conselho 

Tarifário – Plenário; ERSE – Conselho Tarifário – Seção do Sector do Gás Natural; ERSE – Conselho Tarifário 

– Secção do Sector Elétrico; ERSE – Conselho Tarifário – Secção do Sector Elétrico; FAGAR – Faro, Gestão de 

Águas e Resíduos, EM; INFARMED – Conselho Consultivo; INFARMED – Conselho Nacional de Publicidade 

de Medicamentos; INFARMED – Portal RAM; INOVA - Empresa de Desenvolvimento Económico e Social de 

Cantanhede, EEM; INSA - Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge; Lisboa e-nova – Assembleia 

Geral; Lisboa e-nova – Conselho Fiscal; Mercado Municipal D. Pedro V; Rede Social de Caminha; Rede Social 

de Coimbra; Rede Social de Évora; Rede Social de Lisboa – Plataforma para a Área do Envelhecimento; Rede 

Social de Lisboa – Plenário; Rede Social do Porto; RTP – Rádio e Televisão de Portugal; Tavira Verde; Trofá-

guas – Serviços Ambientais, EM; Turismo de Portugal – Comissão Arbitral; Turismo de Portugal – Fundo de 

Garantia; Vimágua – Empresa de Água e Saneamento de Guimarães e Vizela, EM
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EVENTOS PÚBLICOS 

Para cumprir os objetivos estratégicos definidos pela 

Direção e assegurar o cumprimento da sua missão, 

a DECO participou em 51 eventos públicos, reali-

zados a nível nacional e internacional, sendo esta 

presença assegurada por membros da Direção Na-

cional, Direções Regionais e colaboradores da sede 

e das Delegações Regionais. Alguns exemplos:

• A Resolução de Conflitos enquanto motor de 

confiança para as empresas e os consumido-

res – organizado pela Universidade Católica do 

Porto

• European Consumer Day – Impacto of the RE-

FIT on the PT Legislation – Organizado pelo 

Comité Económico e Social Europeu

• Tendência Contemporânea em Saúde subordi-

nada ao tema a Criança como consumidor: o 

marketing alimentar dirigido a crianças e jovens 

consumidores – Organizado pela Escola Supe-

rior de Enfermagem de Lisboa

• Contractual Relations and Consumer Remedies 

in the Digital Sphere – Organizado pelo Parla-

mento Europeu

• E-Lectricity: the Power Sector Goes Digital – 

Organizado pela EURELECTRIC – Electricity for 

Europe

• Consumidores de Produtos Financeiros – Orga-

nizado pela APERC – Associação Portuguesa de 

Empresas de Gestão e Recuperação de Créditos

• Apresentação Pública do Portal Eco.nomia – 

Organizado pelo Ministério do Ambiente

• Gas – A Door to a Sustainable Future – Organi-

zado pela EUROGAS

• A Proteção dos Consumidores no Consumo 

Colaborativo – Organizado pela ADICAE – Aso-

ciacion de Usuarios de Bancos, Cajas y Seguros 

de España.

51
EVENTOS
PÚBLICOS

COOPERAÇÃO 
COM OUTRAS INSTITUIÇÕES 

Foram muito frequentes os pedidos e os contactos 

das diversas organizações setoriais que chegaram à 

DECO e, nesse sentido, a Associação a todos procu-

rou responder, acreditando na riqueza destes con-

tactos bilaterais para estabelecimento de parcerias, 

eliminação de praticas lesivas, recomendação de 

melhores práticas, procurando contribuir para uma 

sociedade mais justa.

REALIZARAM-SE REUNIÕES COM DIVERSAS 

ENTIDADES:

ADECO – Associação de Defesa do Consumidor de 

Cabo Verde, Associação de Estudantes da Faculda-

de de Direito da universidade do Porto, Associação 

de Turismo do Porto, APEMETA – Associação Por-

tuguesa de Empresas de Tecnologias Ambientais, 

ANAFRE – Associação Nacional de Freguesias, ANE-

CRA – Associação Nacional de Empresas do Co-

mércio e da Reparação Automóvel, ANTROP – As-

sociação Nacional de Transportadores Rodoviários 

de Pesados de Passageiros, ANUSA – Associação 

Nacional do Comércio e Valorização do Bem Usa-

do, APAVT – Associação Portuguesa de Agências de 

viagens e Turismo, APED – Associação Portuguesa 

da Empresas de Distribuição, Associação Empresa-

rial Serra da Lousã, Associação Empresarial da Re-

gião de Viseu, Associação Portuguesa dos Profissio-

nais de Acupuntura, Associação in-locco do Algarve, 

ASF- ASAE – Associação Sindical dos funcionários 

da ASAE, Banco Alimentar Contra a Fome, Comis-

sariado Municipal do Combate ao Desperdício Ali-

mentar, Centros Sociais e Paroquiais de todo o país, 

Comissão de Utentes SCUT A 41, Contrato Local de 

Desenvolvimento Social de Lamego, EAPN- Rede 

Europeia Anti Pobreza, Escola Superior de Ciências 

Empresariais de Viana de Castelo, Escola Superior 

de Educação de Coimbra, Escola Superior de En-

fermagem, Escola Superior de Tecnologia da Saúde 

de Coimbra, EUTIMIA – Aliança Europeia Contra a 

Depressão em Portugal, Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Coimbra, FARPA – Associação de 

Familiares e Amigos do Doente Psicótico, Faculda-

de de Nutrição do Porto, Faculdade de Psicologia 

e Ciências da Educação, Federação das Coletivida-

des do Distrito de Santarém, Fundação Assistência, 

Desenvolvimento e Formação Profissional, GEO-

TA, Global Compact Network Portugal, Instituto de 
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Ciências Sociais, Instituto Marquês Valle Flor, Institu-

to Politécnico de Viana do Castelo, Ordem dos Mé-

dios, Ordem dos Farmacêuticos, Portal do Cidadão 

Surdo, Que choisir – Associação Francesa de Defesa 

do Consumidor, RUTIS, Santa Casa da Misericórdia 

de Santarém, Santa Casa da Misericórdia de Torres 

Novas, Universidade Católica Portuguesa, Universi-

dade Portucalense. 

COOPERAÇÃO 
COM A ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

Durante o ano de 2016, a DECO continuou a estrei-

tar as relações institucionais com a Administração 

Pública. São disso exemplo: 

Ministro do Ambiente, Secretário de Estado Adjunto 

e do Comércio, Secretário de Estado Adjunto e da 

Saúde, Secretário de Estado da Energia, Secretária de 

Estado da Justiça, Grupo Parlamentar do Partido So-

cialista, Grupo Parlamentar dos Verdes, Grupo Par-

lamentar do Bloco de Esquerda, Grupo Parlamentar 

do Partido Comunista Português, Grupo Parlamen-

tar do Partido das Pessoas, Animais e Natureza, Gru-

po de Trabalho para o Parlamento Digital, Grupo 

Parlamentar do Partido Social Democrata, Comissão 

de Cultura, Comunicação, Juventude e Desporto, 

Comissão de Orçamento, Finanças e Modernização 

Administrativa, Chefe de Gabinete do Secretário de 

Estado das Autarquias Locais, Chefe de Gabinete do 

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, Repre-

sentação da Comissão Europeia em Portugal, Auto-

ridade da Concorrência, CMVM, Ministério Público 

da Comarca de Lisboa, Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do Centro, Câmaras 

Municipais e Juntas de Freguesias de todo o país, 

Comunidade intermunicipal do Baixo Alentejo, Co-

munidade intermunicipal do Algarve, Administração 

Regional de Saúde do Alentejo, Direção Geral do 

Consumidor, ASAE – Autoridade para a Segurança 

Alimentar e Económica, Direção Geral de Educação 

da Madeira, Direção Geral dos Estabelecimentos Es-

colares de Coimbra, Instituto de Informática, I.P, IAP-

MEI, Rede de Bibliotecas Municipais de Oeiras, Rede 

de Turismo do Algarve, Serviços Sociais da Guarda 

Nacional Republicana, Turismo de Portugal, Juven-

tude Popular, núcleo de Lisboa.

 
 

 

49
PROTOCOLOS
DE 
COLABORAÇÃO

AUTARQUIAS

HABITAÇÃO
SOCIAL

JUNTAS
DE FREGUESIA

PROTOCOLOS 
DE COLABORAÇÃO

 
A aproximação das Delegações Regionais às Câ-
maras Municipais permitiu que se celebrassem 
Protocolos de Colaboração tendo em vista a pres-
tação de informação e apoio aos munícipes das di-
ferentes áreas de competência territorial de todas as 
delegações, bem como o apoio ao sobre endividado 
e a realização de sessões de esclarecimento dirigi-
das às escolas e à comunidade em geral.

No final de 2016 registaram-se 49 protocolos exis-
tentes com diversas autarquias e juntas de freguesia. 
Foram celebrados os seguintes novos protocolos:

• Câmara Municipal de Entroncamento;

• Câmara Municipal de Felgueiras;

• Câmara Municipal de Santarém; 

• Gaiaurb, habitação social E.M;

• Junta de Freguesia de Portimão;

• União das Freguesias de Crato e Mártires,  
 Flor da Rosa e Vale do Peso
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OUTRAS 
COLABORAÇÕES 

A DECO celebrou um Protocolo de Colaboração 

com Movimento para a Cidadania Sénior - CID-

SENIOR com o propósito de prestar informação e 

desenvolver estudos ou atividades sobre matérias 

relacionadas com a proteção dos consumidores 

senióres no desenvolvimento económico e social 

português.

Ainda em 2016, a DECO, através do seu Gabinete de 

Apoio ao Sobre-endividado estabeleceu um Proto-

colo de colaboração com Serviços Sociais da Guar-

da Nacional Republicana-SSGNR.

PARTICIPAÇÃO NOS CENTROS 
DE ARBITRAGEM 

A DECO mantem um ativo empenho no funciona-

mento dos Centros de Arbitragem de Conflitos de 

Consumo, participando nos seus órgãos sociais, 

em representação dos consumidores, remetendo 

inúmeros processos para arbitragem, divulgando 

os Centros, quer no contacto pessoal com os con-

sumidores, quer em intervenções na comunicação 

social e respetivas publicações.

Centros de Arbitragem que a DECO participa:

• CACC Lisboa – Centro de Arbitragem 

de Conflitos de Consumo de Lisboa

• CACCDC – Centro de Arbitragem de Confli-

tos de Consumo do Distrito de Coimbra

• CIAB – Centro de Informação e Arbitragem 

de Braga

• CICAP – Centro de Informação de Consumo 

do Porto

• CIMAAL – Centro de Informação, Mediação 

e Arbitragem do Algarve

• TRIAVE – Centro de Arbitragem de Conflitos 

de Consumo do Vale do Ave

• CASA – Centro de Arbitragem do Setor 

Automóvel

• CIMPAS – Centro de Informação, Mediação, 

Provedoria e Arbitragem de Seguros

REPRESENTAÇÃO 
INTERNACIONAL

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Em 2016 a DECO aprofundou o seu trabalho inter-

nacional e a sua parceria estratégica com entida-

des públicas e privadas internacionais. Destacou-se 

a continuação do trabalho conjunto e direto com 

o BEUC, e a participação da DECO em seminários 

e reuniões internacionais, reforçando o seu papel 

como stakeholder privilegiado nos processos de ne-

gociação europeus. 

São exemplos do mesmo, a repetição da participa-

ção da DECO no Citizen’s Energy Forum, apresen-

tando os seus estudos e reivindicações e em novos 

seminários como a EURELECTRIC e a EUROGAS e o 

European Consumer Day no Comité Económico e 

Social Europeu. 

Destaca-se, ainda a continuação do trabalho da 

DECO nos grupos de trabalho europeus nos seto-

res da Energia e do Mercado Digital. 

Em 2016, a DECO respondeu a 120 solicitações do 

BEUC, continuando a reforçar a prioridade que as 

matérias internacionais assumem cada vez mais no 

trabalho diário da Associação.

Por este motivo, a DECO continua a assegurar a 

representação do consumidor em 6 organismos, 

destacando-se 16 grupos de no seio do BEUC e 7 

na Comissão Europeia:

ANEC – European Association for the Co-ordi-

nation of Consumer Representation in Standar-

disation, BEUC - Bureau Européen des Unions de 

Consommateur,  BEUC – COJEF, BEUC – Banking 

Services, BEUC – Consumer Acquis, BEUC – Data 

Protection / Privacy,  BEUC – Energy, BEUC – En-

forcemenT, BEUC – Financial Supervision, BEUC – 

Food Safety – Additive, BEUC – Food Safety – Con-

trols, BEUC – Health, BEUC – Insurance Contract 

Law, BEUC – Nutrition, BEUC – Online Content, 

BEUC – Retail Investment Services, BEUC – Safety, 

BEUC – Sustainability, BEUC – Telecoms, BEUC – 

Transport / Holiday Makers Rights, Comité Econó-

mico e Social Europeu, Comissão Europeia – ECCG, 

Comissão Europeia – Comparison Tools, Comissão 

Europeia – DG AGRI, Comissão Europeia – PiSCE, 

Comissão Europeia – Sub-Group on Energy, Comis-
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são Europeia – Sub-Group on Energy – Consumers 

as Energy Market Actors, Comissão Europeia – Sub-

-Group on the Digital Single Market, Comissão Euro-

peia – Sub-Group on Vulnerable Consumer,  Consu-

mers International, Proteste – Associação Brasileira 

de Defesa do Consumidor.

No quadro do programa de análise da legislação 

europeia, a DECO participou num grupo europeu 

de stakeholders, representantes da indústria, do co-

mércio e dos consumidores e que envolveu Asso-

ciações de Consumidores da Bélgica, Luxemburgo, 

França e Reino Unido tendo em vista analisar as 

principais Diretivas relativas aos consumidores, ten-

do sido realizadas 3 reuniões.   

A CONSUMARE é a Organização Internacional das 

Associações de Consumidores de países, territórios 

e regiões administrativas de língua oficial portugue-

sa.

A CONSUMARE foi fundada em Maio de 2014 e por 

decisão unânime dos seus membros a sua sede so-

cial é em Lisboa, nas instalações da DECO, que tem 

disponibilizado os meios materiais necessários ao 

desenvolvimento do respetivo plano de atividades.

1. MEMBROS DA CONSUMARE

• Angola - FAAC – Federação Angolana de As-

sociações de Consumidores

• Brasil - PROTESTE – Associação Brasileira de 

Defesa do Consumidor

• Cabo Verde - ADECO – Associação para Def-

esa   do Consumidor

• Guiné-Bissau - ACOBES – Associação de 

Consumidores de Bens e Serviços

• Moçambique - ProConsumers –   Associação 

para o Estudo da Defesa do Consumidor

• Portugal - DECO – Associação Portuguesa 

para a Defesa do Consumidor

• São Tomé e Príncipe - ASDECO – Associação 

São-tomense de Defesa do Consumidor

E ainda o Conselho de Consumidores da Região Ad-

ministrativa Especial de Macau da República Popular 

da China como Membro Observador.

A Direção da CONSUMARE é presidida pela DECO, 

através do seu membro da direção, Jorge Morgado,  

e na Vice-Presidência a PROTESTE – Associação do 

Brasil e a ADECO – Associação de Cabo Verde.

Após a análise dos novos contratos de fornecimento 

de energia, da contratação dos produtos associados 

a esse fornecimento, em 2014 e 2015, a DECO con-

tinuou a acompanhar este mercado, reforçando a 

sua participação no Conselho Consultivo e Tarifário 

da ERSE, e colocando os seus estudos e reivindi-

cações sobre as faturas e o processo de mudança 

de comercializador no centro das discussões nacio-

nais e internacionais, destacando-se as propostas 

apresentadas pela Comissão Europeia referentes ao 

mercado energético em dezembro de 2016. 

DESTAQUES

REFIT

LIBERALIZAÇÃO 
DO MERCADO DE ENERGIA

CONSUMARE
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2. ATIVIDADES REALIZADAS

2.1. E-learning

Realizaram-se ao longo do ano 11 Ações de Formação E-Learning, dinamizadas por 13 formadores, 8 técnicos 

e peritos convidados da DECO, 2 técnicos da ADECO, Associação de Cabo Verde e 3 da Proteste Brasil, acerca 

dos seguintes temas:

AÇÕES DE FORMAÇÃO EM FORMATO E-LEARNING DATA

SISTEMA FINANCEIRO 27JAN

AS RELAÇÕES DE CONSUMO: AS RECLAMAÇÕES E A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 11 FEV

A SEGURANÇA ALIMENTAR E A SAÚDE DOS CONSUMIDORES 09 MAR

CRESCER COMO ASSOCIAÇÃO: MOBILIZAR OS CONSUMIDORES 13 ABR

A COMUNICAÇÃO SOCIAL: UM PARCEIRO PRIVILEGIADO NA INFORMAÇÃO 
 AOS CONSUMIDORES 11 MAI

ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO 08 JUN

OS TESTES COMPARATIVOS PARA A ESCOLHA ACERTADA DE PRODUTOS E SERVIÇOS 13 JUL

SISTEMAS ALTERNATIVOS DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS DE CONSUMO 14 SET

FOLHETOS DE INFORMAÇÃO AO CONSUMIDOR 24 OUT

SEGURANÇA RODOVIÁRIA. PREVENÇÃO DE ACIDENTES 16 NOV

NOVAS DIRETRIZES DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR 14 DEZ
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24

2016

7ª

25

8ª

53

9ª

44

10ª

45

11ª

52

12ª

44

13ª

40

14ª

44

15ª

42

16ª

45

17ª

MÉDIA DE PARTICIPANTES NAS FORMAÇÕES E-LEARNING

2.2 . Site Institucional e informação geral

Desenvolveram-se novas áreas dentro do site e 

atualizaram-se as existentes, sempre com o intuito 

de promover o diálogo e a partilha de conhecimen-

tos e iniciativas entre os associados e simultanea-

mente afirmar a importância da defesa do consumi-

dor nos Países de Expressão Portuguesa.

Foram produzidos 2 folhetos informativos para assi-

nalar as efemérides mundiais – dia da alimentação e 

dia da poupança. 

2.3. Contactos institucionais

A Direção da CONSUMARE tem realizado inúmeros 

contactos institucionais, destacando-se aso reu-

niões com os Ministros dos Assuntos Parlamentares 

e do Desporto, Governo de Cabo Verde, e o Secre-

tário de Estado Adjunto do Comércio, Governo de 

Portugal.

A Direção endereçou, ainda, convites para adesão à 

Organização com o estatuto de Observadores a re-

presentantes dos Governos e Administração Pública 

dos Estados Membros da Consumare. 

Realizaram-se reuniões de apresentação e troca de 

contactos privilegiados entre a CONSUMARE e as 

seguintes organizações: Direção Geral do Consumi-

dor de Portugal, Instituto Marquês Valle-Flor, SIBS e 

WINFA Kozel Frazer

2.4. Vida associativa

Ao longo do ano foram mantidos contactos regu-

lares por skype ou por e-mail com cada um dos 

associados. Divulgaram-se regularmente pelos as-

sociados informações escritas com interesse para a 

defesa do consumidor nestes países.

A pedido de alguns associados foram enviadas pro-

postas de projetos-tipo a ser apresentados pelo as-

sociado ao seu Governo nacional.

Conforme definido estatuariamente foi realizada 

uma Assembleia Geral (via skype) que aprovou, en-

tre outros temas, o Plano de Atividades para 2016. 

Realizaram-se ainda 3 reuniões de Direção.

2.5 Relações internacionais

Tem-se estimulado os associados a desenvolve-

rem contactos bilaterais com as outras associações 

membros da CONSUMARE, sem perder de vista o 

interesse na filiação de cada associado na Consu-

mers International.

2.6 Diversos

A legislação de defesa do consumidor foi estabele-

cida em São Tomé e Príncipe, marco extremamente 

importante para o trabalho do membro da Organi-

zação – ASDECO.

Reunião Consumare com Instituto Marquês Valle Flor 
e WINFA Kozel Frazer
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RELATÓRIO DAS CONTAS 

APRESENTAÇÃO DAS CONTAS

No ano de 2016, a DECO desenvolveu internamente 

todas as tarefas administrativas necessárias, incluin-

do o processamento de vencimentos e respetivos 

impostos, o processamento das vendas e gestão de 

stocks, com exceção do tratamento contabilístico e 

do trabalho realizado pela Sociedade de Revisores 

Oficiais de Contas que continua a auditar as suas 

contas.

O ano de 2016 não apresentou também novidades 

de carácter contabilístico, final ou declarativo, pelo 

que não se verificaram mudanças substanciais nos 

métodos de trabalho contabilístico e na apresenta-

ção de Resultados.

RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

A Associação apresentou em 2016 um Resultado Lí-

quido do Exercício no valor de 552.868,57 €, o que 

em comparação com o Resultado Líquido do Exer-

cício de 2015, de 338.678,65 €, corresponde a um 

aumento de 214.189,92 €. Esta diferença decorre do 

reconhecimento contabilístico de 25% dos resulta-

dos da participada Decoproteste - Editores, Lda., o 

que em 2016 correspondeu a um valor positivo de 

324.591,55€. 

Saliente-se porém que estas importâncias não cor-

respondem a dividendos que tenham ou venham a 

ser distribuídos por aquela empresa, uma vez que, 

os seus resultados positivos são inteiramente aplica-

dos em ações a favor dos consumidores, não sendo 

também, por outro lado, a cobertura dos eventuais 

prejuízos exigível à Associação. Expurgando este 

movimento, o resultado da Associação em 2016 te-

ria sido de 228.277,02 €, em comparação com um 

resultado de 223.551,70 € em 2015, igualmente ex-

purgado das participações em associadas. Assim, a 

variação nos resultados entre 2016 e 2015, não con-

tando com as variações patrimoniais das associadas, 

é de mais 4.725,32 €.

Nessa conformidade, o resultado positivo da Asso-

ciação durante o ano de 2016 foi integralmente apli-

cado nos seus capitais próprios e na diminuição do 

Passivo que passou de 1.259.633.61 € em 2015, para 

1.087.863,47 € em 2016, em virtude da prossecução 

da amortização do empréstimo bancário referente 

às instalações da Associação, sitas no 5º andar da 

Rua Artilharia Um, nº 79 em Lisboa. 

FUNDOS PATRIMONIAIS  

A conta de Resultados Transitados inclui o impacto 

positivo associado à aplicação do resultado líqui-

do de 2015, no valor de 338.678,65 €, e o impacto 

negativo relativo à percentagem de participação 

sobre os resultados negativos da participada De-

coproteste relativos ao exercício de 2015, no va-

lor de -1.885.363,29 €, decorrente da aplicação do 

método da equivalência patrimonial (MEP) para a 

referida participação financeira. Assim os Capitais 

Próprios passaram de 5.154.264,40 € em 2015 para 

3.821.769,68 € em 2016. 

DESPESAS DO EXERCÍCIO   

No que respeita a Despesas do Exercício verificou-

-se uma pequena diminuição do conjunto de todas 

as Despesas Correntes, fruto da consolidação do 

controlo das despesas e da renegociação de alguns 

contratos. Verificou-se igualmente uma diminuição 

das despesas com deslocações em resultado da ce-

lebração de contratos de renting para o uso de três 

viaturas que foram atribuídas a Delegações Regio-

nais. 

Em sentido contrário, verificou-se um aumento das 

despesas na rúbrica dos serviços de contabilidade 

e auditoria, atendendo à reorganização do proces-

samento contabilístico da Associação que passou a 

ser efetuado por uma entidade externa.
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DESPESAS CORRENTES RELEVANTES

 2016 2015 DIFERENÇA

ÁGUA E ELETRICIDADE 22.728,36 € 22.246,18 € 482,18 €

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 6.063,60 € 9.548,77 € -3.485,17 €

COMUNICAÇÕES 
(TELEFONE E CORREIO) 39.926,91 € 43.136,10 € -3.209,19 €

RENDAS E ALUGUERES 
(EXCETO VIATURAS) 32.128,31 € 44.298,24 € -12.169,93 €

SEGUROS 
(EXCETO TRABALHO) 7.830,64 € 7.724,50 € 106,14 €

DESLOCAÇÕES (INCLUINDO ALU-
GUER DE VIATURAS) 116.768,40 € 144.492,31 € -27.723,91 €

MATERIAL E SERVIÇOS DE LIMPEZA 17.715,33 € 21.288,48 € -3.573,15 €

REPARAÇÃO 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 27.139,31 € 26.201,23 € 938,08 €

CONTABILIDADE E AUDITORIA 23.700,00 € 12.000,00 € 11.700,00 €

TAXAS E IMPOSTOS 76.122,64 € 54.943,77 € 21.178,87 €

CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS 4.594,24 € 6.818,48 € -2.224,24 €

TOTAL DESPESAS CORRENTES 
RELEVANTES 374.717,74 € 392.698,06 € -17.980,32 €
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VENDAS, EXISTÊNCIAS E AJUSTAMENTOS

O funcionamento de um programa específico de fa-

turação, tanto na Sede como nas Delegações Regio-

nais, tem vindo a permitir um controlo eficaz sobre 

as contas de Clientes, sobre as estatísticas de Vendas 

e sobre a gestão dos stocks. As contas correntes de 

Clientes têm a sua devida correspondência nas con-

tas da Contabilidade, do mesmo modo que a soma 

dos inventários efetuados em cada local correspon-

de ao total da conta de Existências da Associação. 

De referir, uma vez mais, que a alteração de politica 

de vendas da Decoproteste, fez com que em sto-

OS ATIVOS FIXOS (IMOBILIZADO)

As variações positivas das rubricas do Imobilizado 

refletem os incrementos resultantes dos processos 

aquisitivos considerados necessários para uma efi-

ciente prossecução das atividades da Associação. 

Em particular, as variações positivas nas rubricas 

“Equipamento informático” e “Programas de compu-

tador” respeitam a aquisições, repartidas pela Sede e 

ck permaneçam apenas materiais, cuja venda, a ser 

efetuada, será abaixo do preço do custo, servindo 

exclusivamente como forma de promoção da As-

sociação e das suas atividades, sendo muitos dados 

como oferta a Escolas e outras Instituições, não re-

vertendo qualquer lucro para a DECO. Deste modo, 

o “Ajustamento para depreciação de existências” é 

de valor idêntico à totalidade dos valores dos mate-

riais existentes nos armazéns da Sede e das Delega-

ções Regionais.

por todas as Delegações Regionais, de hardware e 

software mais recente e adaptado às necessidades 

do CRM do Gabinete de Apoio ao Consumidor e do 

Gabinete de Proteção Financeira.

VENDAS E EXISTÊNCIAS

 2016 2015 DIFERENÇA

EXISTÊNCIAS INICIAIS 28.032,05 € 28.580,56 € -548,51 €

TOTAL DAS VENDAS 1.765,32 € 878,03 € 887,29 €

CUSTO DOS MATERIAIS VENDIDOS 932,13 € 548,51 € 383,62 €

EXISTÊNCIAS FINAIS 29.188,40 € 28.032,05 € 1.156,35 €

AJUSTAMENTO PARA 
DEPRECIAÇÃO DE EXISTÊNCIAS 29.188,40 € 28.032,05 € 1.156,35 €
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ATIVOS FIXOS (IMOBILIZADO)

 2016 2015 DIFERENÇA

TERRENOS E EDIFÍCIOS 3.246.784,96 € 3.246.784,96 € 0,00 €

MOBILIÁRIO 157.622,97 € 155.767,58 € 1.855,39 €

EQUIPAMENTO INFORMÁTICO 172.831,97 € 167.421,04 € 5.410,93 €

PROGRAMAS DE COMPUTADOR 151.619,47 € 139.015,41 € 12.604,06 €

EQUIPAMENTO DE COMUNICAÇÃO 35.076,13 € 34.600,30 € 475,83 €

EQUIPAMENTO BÁSICO 100.280,96 € 89.368,38 € 10.912,58 €

EQUIPAMENTO DIVERSO 31.075,66 € 31.061,92 € 13,74 €

TOTAL ATIVOS FIXOS 3.895.292,12 € 3.864.019,59 € 31.272,53 €

CUSTOS COM O PESSOAL

No ano de 2016 registaram-se algumas variações 

relativamente à rúbrica do Pessoal e no total das 

despesas daí decorrentes. Na generalidade mante-

ve-se o mesmo número de trabalhadores do Qua-

dro de Pessoal, tanto na Sede, como nas Delegações 

Regionais, uma vez que, considerou-se que os cola-

boradores existentes eram suficientes e adequados 

para manter a eficácia e qualidade de resposta a to-

das as solicitações. 

No entanto, a contratação de alguns novos recur-

sos, designadamente em substituição de antigos 

colaboradores, as indemnizações e compensações 

pagas a estes últimos, a atribuição de um seguro de 

saúde aos trabalhadores da Associação, assim como 

o assinalável decréscimo das verbas provenientes 

dos estágios do IEFP, fizeram com que se registasse 

um aumento no total dos custos com o pessoal na 

ordem dos 7,55%, apesar, uma vez mais, da redução 

das avenças. 

Deve também realçar-se que o valor total das ru-

bricas de “Vencimentos”, “Subsídios de Férias e Na-

tal” e “Encargos Sociais” não corresponde ao valor 

realmente pago, uma vez que, é obrigatório con-

siderar como custos do exercício o valor referente 

ao subsídio de férias e ao mês de vencimento das 

férias que serão gozadas em 2017, atendendo a que 

os trabalhadores adquirem esse direito pelo trabalho 

desenvolvido no ano anterior.

 

No entendimento da Direção, estes custos são sus-

tentáveis, uma vez que, representam 49% do total 

das quotizações dos nossos associados, sendo que 

em 2015 essa mesma percentagem se cifrou em 

45,8%.
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CUSTOS COM O PESSOAL

 2016 2015 DIFERENÇA

VENCIMENTOS 1.064.512,65 € 1.056.011,12 € 8.501,53 €

SUBSÍDIOS DE REFEIÇÃO 116.127,49 € 104.290,87 € 11.836,62 €

SUBSÍDIOS DE NATAL E FÉRIAS 158.392,28 € 145.215,74 € 13.176,54 €

ABONOS PARA FALHAS 1.389,11 € 1.205,15 € 183,96 €

HORAS EXTRAORDINÁRIAS 0,00 € 309,12 € -309,12 €

PRÉMIOS E GRATIFICAÇÕES DI-
VERSAS 21.652,56 € 21.785,59 € -133,03 €

ENCARGOS SOCIAIS 288.913,13 € 275.670,17 € 13.242,96 €

SEGURO ACIDENTES TRABALHO 5.437,86 € 5.813,23 € -375,37 €

MEDICINA NO TRABALHO 6.076,94 € 3.578,25 € 2.498,69 €

INDEMNIZAÇÕES 
E COMPENSAÇÕES 46.696,68 € 7.127,06 € 39.569,62 €

OUTROS CUSTOS COM PESSOAL 54.360,36 €  18.767,13 € 35.593,23 €

TOTAL CUSTOS PESSOAL QUADRO 1.763.559,06 € 1.639.773,43 € 123.785,63 €

ESTÁGIOS PAGOS PELO IEFP -10.780,55 € -40.022,11 € 29.241,56 €

CUSTOS LÍQUIDOS 
PESSOAL QUADRO 1.752.778,51 € 1.599.751,32 € 153.027,19 €

AVENÇAS E HONORÁRIOS 35.564,02 € 57.033,32 € -21.469,30 €

TOTAL CUSTOS COM PESSOAL 1.788.342,53 € 1.656.784,64 € 131.557,89 €
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AS CONTAS DE PROVEITOS 

As contas de Proveitos registaram pequenas alte-

rações em comparação com o ano anterior, desig-

nadamente quanto às quotizações dos associados, 

verificando-se um aumento de cerca de 1% destas, 

correspondente à estabilização do número de asso-

ciados em 2016. 

Tendo-se adotado a deliberação da Assembleia Ge-

ral de aprovação de contas do exercício de 2010 que 

determinou a contabilização das receitas de proje-

tos não apenas no período de encerramento e apre-

sentação de contas finais mas sim durante todos os 

anos em que o projeto decorra, os recebimentos 

acabam por não corresponder às receitas dos pro-

jetos, uma vez que, estas apenas são consideradas 

no mesmo período em que ocorram as respetivas 

despesas. 

Assim se explica que uma parte significativa das re-

ceitas dos projetos ”Energia Fantasma”, Deco 65 + 

Envelhecimento Ativo, Concurso Chef Fish e Con-

curso Site Star IV transitem para o ano de 2017. Sen-

do assim, registou-se um decréscimo das receitas 

totais referentes a projetos, sendo que, em 2016 en-

cerraram-se apenas os projetos Concurso Site Star 

III e a Campanha Informativa do Mercado de Energia 

e de Gás Natural. 

As receitas referentes aos Protocolos com Câmaras 

Municipais e Juntas de Freguesia tiveram também 

um acréscimo em relação ao ano de 2015, fruto 

da importante ação das Delegações Regionais que 

têm conseguido celebrar novos protocolos e reati-

var protocolos antigos. Em contrapartida continua a 

assistir-se a uma escassa obtenção de receitas refe-

rentes às Ações de Formação. 

QUOTAS DE ASSOCIADOS

 2016 2015 DIFERENÇA

QUOTAS DE ASSOCIADOS 3.645.531,40 € 3.616.125,74 € 29.405,66 €

OUTRAS RECEITAS

 2016 2015 DIFERENÇA

PROJETOS NACIONAIS 89.400,34 € 210.338,42 € -120.938,08 €

PROJETOS COMUNITÁRIOS 9.945,26 € 4.150,16 € 5.795,10 €

AÇÕES DE FORMAÇÃO 10.385,21 € 10.447,14 € -61,93 €

PROTOCOLOS COM CÂMARAS 
MUNICIPAIS 151.690,75 € 128.426,43 € 23.264,32 €

TOTAL OUTRAS RECEITAS 261.421,56 € 353.362,15 € -91.940,59 €
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O Resultado Liquido do Exercício é de 552.868,57 €. 

Propõe-se a transferência para Resultados Transita-

dos no montante de 552.868,57 €.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Associação Portuguesa para a Defesa do Consu-

midor – DECO tem a sua situação fiscal totalmente 

regularizada, sendo que todos os impostos e con-

tribuições para a Segurança Social estão integral-

mente pagos e em dia. O processamento de salários 

e pagamento de impostos é efetuado por pessoal 

interno, enquanto que a contabilidade é assegura-

da por um Contabilista Certificado externo. As suas 

Contas são analisadas pelo Conselho Fiscal e audita-

das e certificadas por um Revisor Oficial de Contas, 

conforme parecer e certificação que se anexam ao 

presente relatório.

Lisboa, 31 de Março de 2017

A Direção
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Sede
R. da Artilharia 1, n.º 79- 4º
1269-160 Lisboa
Tel.: 213 710 200
E-mail: decolx@deco.pt

Delegação Regional do Minho
Av. Batalhão Caçadores 9, n.º 279
4900-341 Viana do Castelo
Tel.: 258 821 083
E-mail: deco.minho@deco.pt

Delegação Regional do Norte
R. da Torrinha, n.º 228 H, 5º
4050-610 Porto
Tel.: 223 391 960
E-mail: deco.norte@deco.pt

Delegação Regional de Coimbra
R. Padre Estevão Cabral, n.º 79, 5º, Sala 504
3000-317 Coimbra
Tel.: 239 841 004
E-mail: deco.coimbra@deco.pt

Delegação Regional de Santarém
Loteamento Quinta de S. Roque,  Lt. 15 R/C
2000-014 Santarém
Tel.: 243 329 950
E-mail: deco.santarem@deco.pt

Delegação Regional de Évora
Trav. Lopo Serrão, n.º 15A e 15B, r/c
7000-629 Évora
Tel.: 266 744 564
E-mail: deco.evora@deco.pt

Delegação Regional do Algarve
R. Dr. Coelho de Carvalho, n.º 1 C
8000-322 Faro
Tel.: 289 863 103
E-mail: deco.algarve@deco.pt

WWW.DECO.PROTESTE.PT   


